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Katy Perry é proibida de entrar na 
China para desfile da Victoria’s Secret

PÁGINA 08

MOBILIDADE

Regulamentação de penalidades 
pode influenciar ciclistas e pedestres 
na escolha do meio de transporte

Há vinte anos, o técnico em geoprocessamento 
Fernando Soares usa a bicicleta para ir ao trabalho e 
para passear pela cidade

Depois da caminhada, Sandra chega a um dos prédios da UFG para trabalhar

Karine Rodrigues

Instituto de Identificação 
divulga novo calendário 
para entrega de carteira 
de identidade

30 DIAS CESIT/UNICAMP
MPF: estudo aponta 
tendência de precarização 
do trabalho no Brasil

PÁGINA 04
A análise expõe as fragilidades 
dos argumentos comumente 
disseminados para justificar a 
necessidade de alteração legislativa 
e traz subsídios técnicos para o 
enfrentamento das discussões – 
abordando o tema sob diferentes 
aspectos. Entre eles, os efeitos 
negativos de reformas trabalhistas 
em outros países que inspiraram a 
brasileira, como a da Espanha

PÁGINA 06

Ex-prefeito de Rio Verde, Juraci 
Martins e deputado Lissauer Vieira se 
encontraram numa feira tradicional 
de Rio Verde. Segundo informações, 
conversaram coisas amenas, deram 
risadas! E sobre política será que estão 
alinhavando uma futura dobradinha 
para 2018? 

ALTA RODA
Dobradinha em 2018

PÁGINA 09

PÁGINA 03
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Frente dos Servidores Federais de 
Goiás protesta em Brasília contra 
medidas do governo federal

Segundo o presiden-
te do Sindicato dos Poli-
ciais Rodoviários Federais 
em Goiás (SinPRF-GO) e 
um dos representantes 
da FSF-GO, Paulo Afonso 
da Silva, os servidores fe-
derais estão insatisfeitos 
com as ações e decisões 
do governo Temer, que 
vão prejudicar os serviços 
públicos oferecidos em 
favor da sociedade. “Que-
remos demonstrar para 
os parlamentares nossa 
insatisfação e desconten-
tamento com o governo. 
Queremos mostrar para 
eles os impactos negativos 
que medidas como a re-
forma da previdência vão 
causar na sociedade”.

 Para o representante 
dos servidores público fe-
derais do Estado, as me-
didas adotadas pela atual 
administração do País não 
levam em consideração o 
bem estar social do bra-
sileiro. “Nosso movimen-
to será pacífico porém 
contundente. Seremos 
enfáticos ao mostrar as 
consequências graves que 
algumas propostas trarão 
para o brasileiro. O gover-
no precisa ouvir a opinião 
pública antes de definir 
políticas públicas”, disse.

As medidas impostas 
pelo governo federal já 
prejudicam diversas áreas 
do setor público. “São me-
didas que deixam o servi-
dor público sem defesa. 
Não temos mais recursos 
para fiscalizar trabalho 
escravo, trabalho infan-
til. Estão nos deixando de 
mãos atadas. Estão ata-
cando o servidor público 

como se ele fosse o gran-
de culpado pelo rombo 
que tem hoje no governo”, 
destacou a presidente da 
Associação dos Auditores 
Fiscais do Trabalho em 
Goiás, Odessa Arruda.

“O governo federal 
pegou a categoria dos 
servidores públicos para 
tentar emplacar as re-
formas. A verdade é que 
as instituições de ensino 
estão sofrendo cortes de 
recursos imensos. A UFG, 
por exemplo, fechou o ano 
com uma dívida de qua-
se R$ 20 milhões. Todos 
os órgãos estão sofrendo 
com cortes de recursos, 
que estão inviabilizando 
o trabalho dos servidores”, 
afirmou Flávio Alves da 
Silva, diretor-presidente 
da Adufg.

Na última sexta-feira 
(17/11) a Frente dos Ser-
vidores Federais de Goiás 
(FSF-GO) realizou uma 
ação de panfletagem no 
Posto da Polícia Federal 
(PRF) no Km 525 da BR-
153, em Hidrolândia. A 
ação reuniu servidores 
que abordaram motoris-
tas que passavam pela 
rodovia, com a distribui-
ção de panfletos e ban-
ners explicativos.

“Vamos agora buscar 
apoio com os parlamen-
tares para os servidores 
públicos. Não podemos 
assistir calados ao des-
monte do serviço públi-
co. Para isso, apostamos 
na conscientização da 
população e no apoio dos 
nossos representantes 
no Congresso”, explicou 
Paulo Afonso Silva.

FRENTE DOS 
SERVIDORES 
FEDERAIS DE GOIÁS

Representando pelo 
menos dez categorias, ser-
vidores federais de Goiás se 
uniram para formar a Fren-
te dos Servidores Federais 
(FSF-GO), com o objetivo 
de reivindicar por melho-
rias na carreira e protestar 
contra práticas e decisões 
do governo federal. A ideia, 
segundo o grupo, é alertar 
para os riscos e prejuízos 
que os cidadãos brasileiros 
poderão enfrentar com as 
reformas e cortes.

A FSF luta para escla-
recer pontos divulgados 
pelo governo federal como 
verdade absoluta. Um des-
ses tópicos é a questão da 
previdência. Os servidores 
alertam que, além da contri-
buição previdenciária paga 
pelo empregado e pelas em-
presas, há várias fontes de 
receita para a previdência 
social, como COFINS (sobre 
todos produtos e serviços), 
PIS, PASEP, CSLL-contribui-
ção social sobre lucro líqui-
do das empresas, percentual 
sobre a arrecadação das lo-
terias, etc. “Na falsa conta do 
governo só é contabilizada a 
contribuição previdenciária 
paga pelos trabalhadores e 
empresas. Eles não falam 
que retiram da previdência 
30% de toda a arrecadação 
por meio da DRU- Des-
vinculação das Receitas da 
União. Para completar, to-
dos os anos há um rombo 
centenas de bilhões de reais 
pela sonegação, REFIS e in-
centivos fiscais”, concluiu o 
presidente do SinPRF-GO. 

Lucas Moraes

Servidores federais do Brasil inteiro vão se 
reunir em Brasília nesta quarta-feira (22/11). O 
objetivo é visitar o Congresso Nacional e pedir 
o apoio de todos os deputados e senadores 
da República contra as propostas do governo 
federal. A Frente dos Servidores Federais de 
Goiás (FSF-GO) estará presente na ação

n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com

enário

Rápidas
n Abertas inscrições 
do processo seletivo 
simplificado para Polícia 
Civil.

n Câmara Municipal 
de Goiânia homenageia 
analistas estaduais.

n Mutirão da Prefeitura 
de Goiânia atende a 550 
mil e focará em serviços 
até o final do ano.

n Agetop quer 
competições da Stock 
Car 2018 no autódromo 
de Goiânia.

n SMS de Aparecida de 
Goiânia intensifica ação 
de combate ao 
Aedes aegypti.

n Goiás é o primeiro 
estado do Brasil a 
mobilizar a cadeia 
solar fotovoltaica

n Os deputados 
estaduais têm pauta 
com 481 processos 
legislativos para 
apreciação na sessão 
ordinária de Hoje. 
Destes processos, 128 
são projetos de lei, um é 
indicação de nome para 
compor o Conselho 
Estadual de Educação.

n O novo Ministro das 
Cidades é o deputado 
Federal  Alexandre 
Baldy. Ele chega ao 
cargo de Ministro 
exclusivamente devido 
ao seu prestigio pessoal. 
Não foi por causa de 
partido, pelo contrário, 
no momento ele está 
sem partido.

Jogo Solidário
A Associação Goiana do Ministério Público 

(AGMP) realizará, no dia 11 de dezembro às 20 ho-
ras, no Estádio Olímpico, a segunda edição do seu 
Jogão Solidário. O evento, que tem como objetivo 
arrecadar alimentos não perecíveis e leite para ins-
tituições filantrópicas, reunirá cantores sertanejos, 
jogadores profissionais de futebol e promotores de 
Justiça. O ingresso para assistir a partida são dois 
quilos de alimentos não perecíveis ou uma caixa de 
leite. A troca dos alimentos pelos ingressos deverá 
ser efetuada no dia do jogo, na entrada do estádio. 
Ao final da partida, haverá sorteio de um caminhão 
de prêmios para o público.

Economia 
A Prefeitura de 

Aparecida irá pagar as 
três últimas folhas do 
primeiro ano da atual 
gestão no período de 
30 dias. A informação é 
do secretário da Fazen-
da André Luiz Rosa que 
prevê o aquecimento 
da economia, geração 
de empregos e renda 
neste fim de ano. O pa-
gamento da folha de novembro será realizado até 
dia 30 do mês corrente e as folhas salarias do 13º 
salário e do mês de dezembro, que será antecipada, 
serão quitadas até o dia 20 de dezembro.

Exposição 
Até o dia 25 de novembro (sábado), o Shopping 

Cerrado recebe a exposição fotográfica “Milagre em 
Foco”, que reúne uma série de 12 fotografias que 
retratam momentos sublimes de bebês prematuros 
feitas pelo olhar sensível de colaboradores do Hos-
pital Materno Infantil (HMI). As fotos transmitem 
um pouco da realidade dos profissionais que lidam 
diariamente com os pequenos guerreiros que vêm 
ao mundo antes da hora e podem ser visitadas no 
piso térreo do shopping. Entre os dias 26 e 30 de 
novembro (domingo a quinta-feira), os registros 
estarão expostos na Maternidade Nossa Senhora de 
Lourdes (MNSL).

Festival Gastronômico 
A Presidente da 

Agência de Turismo de 
Trindade, Talitta Di Mar-
tino e equipe anunciam 
o Festival Gastronômico 
de Trindade. Que ocor-
rerá do dia 30 de novem-
bro a 2 de dezembro. 
Coordenado pela Goi-
ás Turismo, o circuito 
gastronômico valoriza 
a tradicional culinária 
goiana (cozinha de raiz), 
movimenta a economia 
e atrai milhares de pes-
soas todos os anos.

Câncer de próstata 
O Hospital de Urgências de Aparecida de Goiânia 

(Huapa) promove entre os dias 21 e 23 de novembro 
(terça e quinta-feira) ação para conscientizar sobre o 
Novembro Azul, campanha que alerta sobre o câncer 
de próstata, com foco na prevenção e no diagnóstico 
precoce. Com exibição de vídeos e distribuição de 
materiais explicativos, a equipe vai abordar os cola-
boradores da unidade das 11h30min às 13h, com o 
intuito de falar sobre a doença que mata um homem 
a cada 38 minutos no Brasil, segundo dados da So-
ciedade Brasileira de Urologia (SBU).
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Wanessa RodRigues  - A eco-
nomia de tempo e dinhei-
ro, a sensação de liberdade, 
além da preservação do 
meio ambiente, fizeram o 
técnico em geoprocessa-
mento Fernando Soares 
optar pela bicicleta como 
principal meio de trans-
porte para se locomover na 
Capital. Há 20 anos, ele usa 
a “magrela” para ir e voltar 
do trabalho, em um percur-
so de, no mínimo, 16 quilô-
metros diários entre a sua 
casa, no Jardim América, e o 
Paço Municipal, no Park Lo-
zandes. Todos os benefícios, 
segundo diz, compensam a 
falta de segurança e o medo 
de enfrentar o caos do trân-
sito da cidade. “Em cidades 
do tamanho de Goiânia 
ou maiores, você leva mais 
vantagem ao percorrer dis-
tâncias curtas de bicicleta. E, 
dependendo do horário, es-
ses deslocamentos são mui-
to mais rápidos”, acrescenta. 
Fernando observa, ainda, 
que economiza R$ 190 por 
mês com transporte, o equi-
valente a R$ 2.280 anuais.

Com uma distância um 
pouco mais curta, quatro 
quilômetros, a auxiliar de 
serviços gerais Sandra Be-
zerra também escolheu um 
meio de transportes con-
siderado alternativo para 
cumprir sua jornada diária. 
Há cinco anos, ela vai a pé 
de sua casa, no setor Itatiaia, 
até o campus da Universida-
de Federal de Goiás (UFG), 
onde trabalha no setor de 
limpeza. Sandra enumera 
como vantagens de ir a pé 
para o trabalho a economia, 
os benefícios da caminhada 
e o fato de respirar um bom 
ar. De outro lado, ela reclama 
da falta de estrutura para pe-
destres e do desrespeito de 
parte dos motoristas. “Mui-
tas vezes, chego atrasada ao 
trabalho devido ao tempo 
em que fico esperando para 
atravessar a rua. Deveria ha-
ver mais benefícios, como 
uma passarela ou mais fai-
xas, do jeito que está nada 
favorece”, relata.

Apesar do esforço des-
ses dois profissionais e de 
outros tantos moradores de 
Goiânia em se locomover a 
pé ou de bicicleta, a iniciati-
va pode ser abandonada por 
medo de levar multa. A reso-
lução 706/17 publicada no 
Diário Oficial da União pelo 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran), regulamen-
tou a aplicação de penalida-
des para ciclistas e pedestres 
que desrespeitarem as leis 

de trânsito em todo o País. As 
multas já eram previstas no 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), na Lei 9.503/97 – arti-
gos 254 e 255 -, mas nunca 
haviam sido normatizadas. 
Quando as regras estiverem 
em vigor – a partir de abril de 
2018 -, quem atravessar fora 
da faixa e for autuado terá de 
desembolsar R$ 44,19, me-
tade do valor de uma multa 
leve aplicada aos motoristas 
de carro. No caso dos ciclis-
tas que desrespeitarem as 
regras, a multa será de R$ 
130,16.

DESESTÍMULO
A ouvidora da Junta Co-

mercial do Estado de Goiás 
(Juceg), Lívia Carla Martins, 
pediu transferência do local 
de trabalho para poder ir a 
pé de casa para o serviço. 
Desde março deste ano, ela 
segue essa rotina. Segundo 
diz, o principal benefício é 
a qualidade de vida, pois se 
economiza tempo no trân-
sito e a saúde do corpo e da 
mente melhoram. Lívia não 
avaliou positivamente a re-
gulamentação. Ela diz que, 
antes de tudo, é necessário  
fazer campanhas educativas 
junto aos atores do trânsito. 
Além disso, que a situação 
deveria ter sido melhor ana-
lisada antes de se determi-
nar qualquer tipo de multa.

“Acho difícil também 
porque não há sinalização 
para pedestre, como as fai-
xas, em todos os lugares 
onde deveria ter. Por exem-
plo, no meu trajeto de casa 
para o trabalho não existe 
nenhuma faixa de pedestre, 
todas as ruas que eu atra-
vesso são fora da faixa. Não 
existe nas proximidades e, 
se eu for andar até chegar a 
uma faixa, não vai compen-
sar. Eu acho que a lei é um 
desestímulo para o pedestre 
e ciclista”, relata Lívia.

Edson de Melo, fundador 
do GO Ciclo, acredita que 
a partir da data em que a 
regulamentação entrar em 
vigor haverá algum alarde, 
por parte da Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito, Trans-
portes e Mobilidade (SMT) 
e do Batalhão de Trânsito 
montando blitz explicativas. 
“Acho que ficará só nisso. 
Não há agentes suficientes 
para fiscalizar e nem as ci-
dades no País têm estrutura 
para exigir correção da con-
duta dos ciclistas, que no ge-
ral, respeitam bem as leis de 
trânsito”, adverte ele.

Impraticável – Antenor 
Pinheiro, perito em trânsi-
to e membro da Associação 
Nacional de Transportes Pú-
blicos (ANPP), observa que 
é importante regulamentar 
a conduta de todos os atores 
do trânsito, porém a apli-
cação das penalidades nes-
se caso é impraticável. Isso 
porque, não há estrutura ne-

cessária para pedestres ou 
ciclistas nas cidades. Segun-
do diz, calçadas são fora de 
padrão e, em muitos locais, 
esburacadas, ocupadas por 
carros, motos ou, até mes-
mo, mesas de bares. “Assim, 
o pedestre acaba sendo jo-
gado para as ruas”, observa. 
Além disso, o especialista 
salienta que não há faixas de 
pedestres adequadas e que 
as mesmas não recebem a 
manutenção correta.

Pinheiro salienta que a 
situação dos ciclistas tam-
bém é difícil, justamente pela 
falta de estrutura. Ele lembra 
que, hoje, são 85 milhões de 
bicicletas em todo o Brasil, 
só que as cidades não estão 
preparadas para recebê-las. 
Falta, por exemplo, política 
de estimulo, ciclovias que 
contemplem mais locais e 
que sejam integradas às re-
des de transporte público, e 
a manutenção das mesmas. 
O perito cita ainda a falta de 
agentes de trânsito para fis-
calizar as condutas de pedes-
tres e usuários de bicicleta.

Fiscalização – A fiscaliza-
ção e cobrança das multas 
em Goiânia ficarão a car-
go dos agentes da Secreta-
ria Municipal de Trânsito, 
Transportes e Mobilidade 
(SMT), que hoje são 320. 
Número considerado baixo 
para cobrir uma população 
de mais de 1,3 milhão de ha-
bitantes apenas de Goiânia. 
Segundo o secretário Mu-
nicipal de Trânsito, Fernan-
do Santana, os agentes são 
contratados via concurso 
público e não há previsão da 
realização de um novo certa-
me. Eles farão a abordagem 
do pedestre e do ciclista e 
anotarão os números de 
CPF e RG. De acordo com 
o Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO), será produzido 
um talonário especial para 
a cobrança das penalidades.

Segundo o Coordenador 
Geral de Educação para o 
trânsito do Departamento 
Nacional de Trânsito (De-
natran), Francisco Garonce, 
desde julho do ano passa-
do estavam sendo feitos es-
tudos para regulamentar a 
lei. Além disso, ele explicou 
que existe uma resolução 
do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) que esta-
belece um cronograma das 
campanhas educativas de 
trânsito a serem realizadas 
em todos os departamentos 
de trânsito do Brasil. Como 
a campanha de volta as au-
las, o maio amarelo e ações 
voltadas para o pedestre e 
para o ciclista, que são feitas 
o ano todo.

“Hoje nós sabemos ain-
da que as maiores vítimas 
do trânsito são os pedestres. 
Só se alcança a segurança no 
trânsito através de um tripé: 
engenharia, educação e fis-

calização”. E a explicação é a 
seguinte: a engenharia viária 
trabalha vias seguras e bem 
sinalizadas. A parte da edu-
cação é muito importante 
porque nada adianta ter vias 
seguras e bem sinalizadas, 
veículos, motos e bicicletas 
seguros, se as regras de trân-
sito não forem respeitadas. E 
a fiscalização é a garantia de 
que de que tudo está funcio-
nando bem.

“A regulamentação veio 
mais para educar do que 
para punir. Veio para que as 
pessoas tenham mais cui-
dado, que contenham a di-
reção agressiva e passem a 
respeitar a sinalização” , esta 
é a opinião da educadora 
de trânsito do Departamen-
to Estadual de Trânsito de 
Goiás (Detran-GO), Regina 
Lúcia Siqueira da Costa. Ela 
afirma que o órgão realizará 
ações corpo a corpo com a 
população e que existe essa 
necessidade de campanhas. 
“O pedestre infelizmente 
anda no meio da rua é preciso 
mudar este comportamento”.

O gerente de Fiscalização 
e Aplicação de Penalidades 
do Detran-GO, Coronel Jú-
lio César Mota, ressalta que 
se trata de uma lei de difícil 
aplicabilidade, pois entra 
em choque com a cultura 
da população. Contudo, 
ele alerta que serão feitas 
campanhas educativas para 
que as pessoas entendam 
as regras, modifiquem seus 
hábitos e não reclamem de 
desconhecimento. “O cida-
dão não pode ser pego des-
prevenido, e essa lei não é 
difícil de cumprir”, mas ele 
não esclareceu como serão 
feitas e qual data de início da 
campanha de esclarecimen-
to sobre a regulamentação.

Confira no vídeo abaixo 
a opinião da advogada Bru-
na Sthefany Macedo Silva, 
do escritório Rocha, Sávio 
e Macedo Advogados Asso-
ciados. A especialista explica 
que a norma apenas regu-
lamenta os procedimentos 
para aplicação de penalida-
des já previstas no Código 
Brasileiro de Trânsito.

O empresário Leandro 
Martins Silva, de 31 anos, 
comprou sua primeira bici-
cleta em 2011. Inicialmen-
te, a intenção era perder 
peso e melhorar a qualida-
de de vida. Ele perdeu 30 
quilos pedalando. Mas, o 
que começou como uma 
atividade física voltada 
para a saúde, virou paixão 
e rotina de desportista.

Atualmente, ele faz parte 
de uma equipe de ciclistas 
e pedala de segunda-feira a 
sexta-feira em Goiânia, em 
um treino de 30 a 40 qui-
lômetros. Aos finais de se-
mana, chega a andar com a 
bike até 180 quilômetros. O 
empresário, que hoje tem 
quatro bicicletas, participa 

de competições e já colecio-
na inúmeras medalhas.

Antes de se dedicar aos 
treinos e competições, Lean-
dro utilizava a bicicleta para 
ir ao trabalho. O empresário 
conta que saia todos os dias 
de casa às 6 horas da ma-
nhã e, em meio a carros e 
motocicletas, enfrentava o 
trânsito da Capital para che-
gar a seu destino. Mas, a falta 
de condições das vias para 
favorecer o ciclista, fizeram 
com que ele desistisse de 
usar a bike como seu princi-
pal meio de transporte.

“Se a cidade tivesse a es-
trutura necessária para os 
ciclistas, não pensaria duas 
vezes em trocar o carro pela 
bicicleta. Nossas ciclovias 
ainda são insuficientes”, diz. 
Além disso, Leandro ressalta 
que é necessário um traba-
lho educacional para mudar 
a cultura dos motoristas. Ou 
seja, para que haja mais res-
peito entres os atores que 
envolvem o trânsito. “Para 
que pedestres, ciclistas, mo-
tociclistas e motoristas de 
carros convivam em harmo-
nia”, completa.

Estrutura – Quem anda 
por Goiânia sabe que a cida-
de tem tudo para ser a Ca-
pital das bicicletas no País. 
A cidade é muito plana, o 
que favorece a utilização 
desse meio de transporte. 
Mas, apesar de ter sido pla-
nejada, apenas o plano di-
retor de 2007 contemplou 
um projeto de circulação de 
bikes pelo município. Há dez 
anos, foi prevista a constru-
ção de 174 quilômetros de 
ciclovias na cidade.

De acordo com Benja-
min Kennedy Machado, as-
sessor de planejamento da 
Companhia Metropolitana 
de Transportes Coletivos 
(CMTC), em Goiânia há 100 
quilômetros distribuídos 
entre ciclovias, ciclorrotas 
e ciclofaixas. Ele também 
informou que, em 2018, as 
obras serão retomadas e os 
74 quilômetros que faltam 
serão construídos, porém 
ele não disse como serão 
distribuídos. Além disso, o 
novo plano diretor de Goi-
ânia previsto para este ano 
prevê a construção do dobro 
do que foi previsto em 2007.

Já o secretário Munici-
pal de Trânsito de Goiânia, 
Fernando Santana, afirma 
que na Capital há 80 quilô-
metros distribuídos entre 
ciclovias, ciclofaixas e ciclor-
rotas e que no momento es-
tão em fase de revitalização 
e de integração entre elas. 
“Queremos, através delas, 
melhorar a mobilidade das 
pessoas. É uma questão 
cultural, a sociedade vai se 
adaptando aos poucos, hoje 
já se vê muita gente de gran-
de poder aquisitivo se loco-
mover de bicicleta”, enfatiza.

A equipe do Portal Rota 

Jurídica tentou conseguir o 
mapa das ciclovias, ciclo-
faixas e ciclorrotas de Goi-
ânia, mas a busca se tor-
nou um jogo de empurra 
e ninguém se dispôs a nos 
repassar tal documento.

FALTA DE ESTRUTURA 
E RESPEITO

A falta de respeito com a 
parte mais frágil do trânsito, 
faz com que pedestres e ci-
clistas não estejam seguros 
nem mesmo nos locais des-
tinados a eles, como as ciclo-
vias e calçadas. O número de 
pedestres e ciclistas mortos 
em Goiás não é pequeno. E 
pior, não tem diminuído sig-
nificativamente com o pas-
sar dos anos. Nem mesmo 
as campanhas educativas 
têm feito os motoristas mu-
darem de atitude.

A Coordenadora de Vigi-
lância de Violência e Aciden-
tes da Secretaria de Estado 
da Saúde (Viva/ SES), Ma-
ria de Fátima Rodrigues, diz 
que a Capital do Estado não 
está preparada para induzir 
a utilização desses modais. 
Ela ressalta que seriam ne-
cessárias muitas campanhas 
para que principalmente o 
condutor de carro respeite 
o pedestre e o ciclista. “Essa 
regulamentação está anos 
luz de ser eficaz, mas acre-
dito que é necessária para 
a redução de mortalidade 
e a redução da violência no 
trânsito”, argumenta.

De acordo com dados do 
Viva/SES, de 2010 a 2015 a 
taxa de letalidade hospita-
lar de pedestres acidentados 
foi a segunda maior do pe-
ríodo, correspondendo a a 
5,7% dos casos. Em primeiro 
lugar, foi a de ocupantes de 
carros, com 6,1%. Os gas-
tos em hospitais públicos 
estaduais com acidentes 
envolvendo pedestres e mo-
tociclistas não são baixos. De 
2010 a 2016, o custo de inter-
nações de motociclistas foi 
de mais de R$ 45 milhões, o 
equivalente a 64,7% do total 
gasto no período. Já os dis-
pêndios com internações de 
pedestres durante os mes-
mos anos foram de R$ 10,2 
milhões, que correspondeu 
a 14,7%.

Porém, as atitudes pre-
cisam mudar e os ciclistas e 
pedestres devem obedecer a 
lei e atravessar na faixa, isso 
é imprescindível para mini-
mizar o risco de acidentes e 
mortes. Segundo a delega-
da titular da Delegacia Es-
tadual de Investigações de 
Crimes de Trânsito (Dict), 
Nilda Andrade, de janeiro de 
2015 até o início deste mês 
foram registradas, em Goiâ-
nia, as mortes 88 pedestres e 
42 ciclistas que atravessaram 
fora da faixa. O número pode 
ser maior, uma vez que as 
vítimas não graves não se 
queixam na delegacia.

A resolução 706/17 
regulamentou a aplicação 
de penalidades para 
ciclistas e pedestres que 
desrespeitarem as leis de 
trânsito em todo o País

Regulamentação de penalidades pode influenciar 
ciclistas e pedestres na escolha do meio de transporte
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SAÚDE

Núbia alves - A Secretaria 
Municipal de Educação e 
Esporte (SME) está pre-
sente do 11° Mutirão da 
Prefeitura, que ocorre na 
região Oeste. Nos estan-
des montados no Conjun-
to Vera Cruz II, o destaque 
ficou por conta da dis-
tribuição do sal de ervas, 
iniciativa que faz parte da 
proposta de educação ali-
mentar nas escolas.

O sal de ervas é um 
composto alimentar 
constituído por alecrim, 
manjericão, orégano e 
salsinha, que substitui o 
uso do sal comum de co-
zinha, reduzindo as por-
centagens de sódio conti-
das na alimentação diária 
do cidadão. A ação con-
verge com a proposta do 
Projeto Horta Escolar, que 
incentiva a produção de 
hortaliças orgânicas nas 
instituições educacionais 
da rede municipal.

Nesta edição do Muti-
rão, o Horta Escolar dis-
tribui cerca de 2.400 mu-
das de plantas, entre elas 
o manjericão, pimentas 
bode e malagueta, jiló e 
couve. Na educação ali-
mentar, cerca de 700 uni-
dades do sal de ervas se-
rão distribuídas nos dois 
dias de Mutirão, acom-
panhadas com a receita, 
o modo de fazer e a expli-
cação dos benefícios de 
cada erva do composto.

Além das duas ações, 
a SME levou, também, 
a oficina de pintura fa-
cial, jogos de tabuleiro 
e orientação aos pais da 
comunidade em relação 
às matrículas e vagas nas 
escolas e Cmeis da região. 
Marineide Silva Soares, 
dona de casa de 42 anos, 
aproveitou o Mutirão 
para retirar documentos 
e levar a filha Andressa 
Soares, de 5 anos, para a 

pintura facial.
“Eu já tinha que vir 

para tentar tirar a segun-
da via de alguns docu-
mentos, aí aproveitei para 
trazer minha filha, que fi-
cou me pedindo para pin-
tar o rosto desde quando 
nós chegamos. A ativida-
de é boa porque distrai 
as crianças e ao mesmo 
tempo diverte. Elas têm o 
rosto pintado com os per-
sonagens de desenho que 
mais gostam”, declarou.

Quem também apro-
veitou foi o pedreiro An-
derson Pereira de Souza, 
de 46 anos, que, junto ao 

filho Matheus Henrique, 
de 10 anos, participou 
dos jogos de tabuleiro 
com o dominó e a dama. 
Para o pedreiro, os jogos 
são bons, pois estimulam 
o raciocínio lógico das 
crianças e auxiliam até 
no rendimento em sala 
de aula.

“Esses jogos que fa-
zem a criança usar o cé-
rebro, pensar, são muito 
bons para elas desenvol-
verem o raciocínio, fica-
rem mais espertas com as 
coisas. Ajudam até na de-
senvoltura na escola, para 
resolver os problemas de 

matemática e essas coisas 
todas. Eu aproveito e jogo 
junto meu filho, porque 
também gosto desse tipo 
de jogo, mantém minha 
inteligência”, contou.

PROGRAMA 
ESCOLA VIVA

Nesta edição do Muti-
rão, 27 instituições edu-
cacionais da Região Oeste 
foram contempladas pelo 
Programa Escola Viva, 
que tem como objetivo 
melhorar as estruturas 
das unidades a fim de 
melhor atender a popula-
ção. Com isso, já são 167 
instituições reformadas 
pelo Programa.

Pela manhã, o secre-
tário de Educação e Es-
porte, professor Marcelo 
Costa, juntamente com 
o prefeito Iris Rezende, 
visitou o Cmei Criança 
Feliz, no Conjunto Vera 
Cruz I, e a Escola Muni-
cipal Professor Antônio 
Maranhão. Ambas fazem 
parte do Escola Viva e fo-
ram contempladas com 
reformas e melhorias em 
suas estruturas.

Iniciativa da Secretaria Municipal de Educação faz parte da proposta de educação alimentar nas escolas

Educação distribui sal de ervas 
no 11° Mutirão da Prefeitura

Instituto de Identificação 
divulga novo calendário 
para entrega de carteira 
de identidade

30 DIAS

O Instituto de Iden-
tificação da Polícia Civil 
divulgou, nesta terça-feira 
(14/11), os novos prazos 
para entrega das carteiras 
de identidades emitidas 
a partir desta data. Para 
quem requerer o docu-
mento em Goiânia, o pra-
zo de entrega será de 30 
dias úteis. Para o interior, 
serão 50 dias úteis.

Os casos de emergên-
cia serão atendidos nas 
unidades dos Vapt Vupts, 
e a entrega está estimada 
em 10 dias. O período es-
tipulado para correção de 
erros é de 15 dias. Para ca-
sos de urgência, a pessoa 
pode procurar a sede do 
órgão, na Rua 66, Centro.

Segundo o diretor do 
instituto, Antonio Maciel, 
vários fatores contribu-
íram para que houvesse 
demora na entrega do 
documento nos últimos 
meses. Ele citou o encer-
ramento do contrato, por 
decisão judicial, com o 
consórcio de empresas 
contratado para imple-
mentar o projeto Goiás 
Biométrico: “A contratada 
ficou impedida de prestar 
serviços durante um ano 
e quatro meses, o que afe-
tou o desenvolvimento e 
implementação do fluxo 
de trabalho do sistema. 
Com isso, as etapas do 

processo de emissão do 
documento de identidade 
foram diretamente afeta-
das”, afirmou.

Maciel lembrou, tam-
bém, que houve a neces-
sidade de um período de 
treinamento e adaptação 
para os operadores do 
sistema e do atendimen-
to nas unidades do Vapt 
Vupt, já que agora o pro-
cesso é totalmente digital. 
O diretor lembrou, ainda, 
que a demanda aumen-
tou de forma vertical com 
a exigência, por parte de 
diversos segmentos pú-
blicos e privados, da vali-
dade do documento por 
10 anos. “Crianças e ado-
lescentes que rotineira-
mente utilizavam apenas 
a certidão de nascimento 
passaram também a uti-
lizar o documento, já que 
é o único que garante a 
unicidade”, disse.

A inauguração da 
Central de Emissão de 
Documentos do Instituto 
de Identificação, previs-
ta para o próximo mês de 
dezembro, será de funda-
mental importância para 
dar maior agilidade ao 
processo, lembra Maciel. 
“Teremos, a partir daí, 
condições de reduzir ain-
da mais os prazos estabe-
lecidos agora”.

ComuNiCação setorial

PARTOS DOMICILIARES
Cremego alerta sobre riscos

A partir de agora, CI será entregue em 30 dias na 
capital e 50 dias para  interior. Com inauguração da 
Central de Emissão de Documentos, em dezembro, 
prazo será reduzido ainda mais

Nos últimos anos em 
todo o País, vem crescendo 
a procura por partos do-
miciliares assistidos por 
médicos ou por profissio-
nais não médicos. Esse au-
mento, incentivado pela 
busca do parto natural e da 
humanização do atendi-
mento, tem sido registrado 
também em Goiânia e no 
interior goiano, o que mui-
to preocupa o Conselho 
Regional de Medicina do 
Estado de Goiás (Cremego).

Ressaltamos que o Cre-
mego é totalmente con-
trário a essa prática, pois 

entendemos e estudos com-
provam que a realização do 
parto fora do ambiente hos-
pitalar representa um risco 
desnecessário para a vida 
e o bem-estar da mãe e do 
filho. Mesmo que a paciente 
tenha tido um bom acom-
panhamento pré-natal e 
condições básicas de assis-
tência sejam adotadas, in-
tercorrências podem acon-
tecer a qualquer momento: 
antes, durante e após o par-
to, comprometendo a segu-
rança da atenção à mãe e ao 
recém-nascido de forma de-
cisiva para a vida de ambos.

No caso de uma com-
plicação, a opção pelo parto 
domiciliar pode inviabilizar 
o socorro adequado e no 
tempo necessário e o mé-
dico envolvido neste pro-
cedimento poderá respon-
der pelo seu ato com base 
nos Artigos 1º, que veda ao 
médico “causar dano ao pa-
ciente, por ação ou omissão, 
caracterizável como imperí-
cia, imprudência ou negli-
gência”, e 32 do Código de 
Ética Médica, que proíbe o 
profissional de “deixar de 
usar todos os meios dispo-
níveis de diagnóstico e trata-

mento, cientificamente re-
conhecidos e a seu alcance, 
em favor do paciente”.

Por isso, consideramos 
ser imprescindível que esse 
atendimento seja realizado 
em um ambiente hospitalar 
e seguro e desaconselhamos 
os partos domiciliares. En-
fatizamos que a chamada 
humanização do parto deve 
estar presente em toda a re-
lação entre o médico, sua 
equipe e a parturiente e que 
o parto domiciliar não torna 
esse atendimento mais hu-
mano e, sim, mais inseguro.

rosaNe rodrigues

Fotos: Luiz Fernando Hidalgo
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PREVENÇÃO

ALTERA O CTB

PL 1629/17

Projeto de lei exige que 
linhas intermunicipais 
possuam ônibus acessíveis

Proposto pelo deputado 
Francisco Jr. (PSD), em 2015, 
entra em fase de apreciação 
em Plenário da Assembleia 
Legislativa de Goiás, e já 
consta na pauta de votação, 
o Projeto de Lei nº 1629/17 
que obriga as empresas de 
transporte coletivo intermu-
nicipais a operarem todas 
as linhas com ônibus aces-
síveis, para garantir o trans-
porte seguro das pessoas 
com deficiência.

O processo foi apro-
vado pela Comissão de 
Constituição Justiça e Re-
dação (CCJ) em junho de 
2017, que acompanhou o 
parecer do relator, favo-
rável à matéria. O mesmo 
se deu quando de sua tra-
mitação na Comissão de 
Saúde e Promoção Social 
no mês seguinte. Agora 

a matéria segue para ser 
submetido a duas votações 
em Plenário. Caso aprova-
do o texto segue para san-
ção do Governador.

A matéria tem como ob-
jetivo colocar o transporte 
coletivo intermunicipal em 
conformidade com a Asso-
ciação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) e Institu-
to Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (In-
metro). Para isso determi-
na que todas as licitações e 
concessões efetuadas a par-
tir da publicação da lei, caso 
aprovada, deverão conter a 
obrigatoriedade.

De acordo com estima-
tivas da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), cerca 
de 10% da população mun-
dial apresentam alguma 
forma de deficiência mo-

tora, sensorial ou cogniti-
va. Dentro desta realidade, 
Francisco Jr. alerta para a 
importância que o trans-
porte intermunicipal regu-
lar de passageiros possui 
ao atender às necessidades 
de deslocamento da popu-
lação entre as cidades do 
Estado de Goiás, por várias 
motivações, principalmen-
te no tocante ao trabalho 
das pessoas.

E justifica sua iniciativa, 
portanto, alegando que a 
questão do emprego deve 
ser tratada como fator cha-
ve dentro do processo de 
inclusão social. “Por isso, é 
necessário centrar esforços 
especiais para promover 
o acesso de pessoas com 
deficiência ao mercado de 
trabalho”, defende.

Rota JuRídica

LouRdes souza  - O Ins-
tituto de Previdência 
Social do Município 
(IPSM) promove o even-
to ‘Novembro Azul: Mês 
da Atenção Integral à 
Saúde do Homem’, na 
quarta-feira, 22, a partir 
das 10 horas, na sede do 
órgão, na avenida B, no 
setor Oeste.

O evento tem como 

objetivo conscientizar 
aposentados, pensio-
nistas e servidores ati-
vos do município sobre 
a importância da pre-
venção e dos cuidados 
básicos com a saúde do 
público masculino.

A programação se ini-
cia às 10 horas com a sau-
dação do presidente do 
IPSM, Silvio Fernandes. 
Em seguida, a assistente 
social da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, Rosa Ma-
ria Martins Vieira apre-
senta o Programa Ciclos 
de Vida para o Homem, 
da Prefeitura de Goiânia.

Às 10h30, o oncologis-
ta Antônio Gomes Teles 

ministra palestra sobre 
saúde e qualidade de vida 
para os homens. O even-
to tem como parceiros a 
Solo Médio e o Laborató-
rio LaborCenter.

O presidente do IPSM, 
Silvio Fernandes, diz que 
os investimentos em qua-
lidade de vida, prevenção 
e saúde dos servidores 
públicos e da sociedade 
goianiense é uma marca 
da administração muni-
cipal. “O prefeito Iris Re-
zende apoia a realização 
de eventos e tem inves-
tidos em obras para me-
lhorar o atendimento de 
saúde em todas as regiões 
da cidade”.

Palestras sobre 
qualidade de vida e 
prevenção de doenças 
para o público masculino 
serão realizadas na 
quarta-feira, 22

RINS
Hospital está pronto para iniciar transplantes 

Atenção à saúde integral 
do homem é tema de 
evento na sede do IPSM

Comissão permite que condutor 
que teve documento de habilitação 
roubado porte registro de ocorrência
Divulgação

O Hospital Santa Helena 
(HSH) está apto a realizar 
transplantes de rins com 
órgãos de doadores vivos e 
cadáveres. O serviço já está 
disponível para pacientes 
de convênios – o HSH aten-
de usuários dos principais 
planos de saúde – e particu-
lares. A realização dos trans-
plantes pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) foi autoriza-
da após a avaliação do hos-
pital pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) e só depende agora da 
pactuação junto à Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
de Goiânia para ter início, o 
que a diretoria do hospital 
espera que aconteça ainda 
neste ano. 

O novo serviço presta-
do pelo Santa Helena, que 
comemora 60 anos de fun-
dação em 2017, chega para 
beneficiar pessoas que ne-
cessitam do procedimen-
to e vai contribuir para a 
redução da lista de espera 
pelo transplante de rim em 
Goiás, que atualmente tem 
cerca de 300 pacientes. Em 
todo o Estado, entre janeiro 
e junho, foram realizados 47 
transplantes de rins, núme-
ro que poderá crescer com o 
início dos trabalhos no HSH.

 “Hoje não temos restri-
ções de leitos nem de va-
gas em UTI, por isso temos 
condições de atender todos 
os pedidos de transplan-
tes que surgirem”, explica 
o médico Bráulio Ludovico 
Martins, responsável pelo 
serviço. Ele avalia que to-
dos os investimentos feitos 
pelo HSH para estar apto 
a fazer os transplantes de 
rins demonstram uma pre-
ocupação do hospital com 

a população de Goiás e de 
todo o País. 

O médico ressalta que a 
demanda por transplantes 
é muito reprimida em todo 
o Brasil e que a maioria dos 
transplantes realizados no 
País é custeada pelo SUS. 
Segundo ele, o HSH será 
uma alternativa para a po-
pulação interessada em fa-
zer o transplante por convê-
nios ou mesmo para quem 
puder pagar pelo serviço.  

 
HOSPITAL JÁ ESTÁ 
FAZENDO A CAPTAÇÃO 
DE ÓRGÃOS

A captação de órgãos 
no Hospital Santa Helena já 
começou a ser feita. O tra-
balho começou em julho, 
quando o HSH recebeu uma 
equipe médica de São Paulo 
para fazer a retirada de rins, 
córneas e fígado. O fígado, 
retirado pela equipe médica 
paulista, foi transportado 
para São Paulo, onde foi fi-
nalizado o transplante.

A doação dos órgãos foi 
autorizada pela família de 
uma paciente com diag-
nóstico de morte cerebral e 
os rins e as córneas foram 
destinados a transplantes 
em Goiânia, beneficiando 
pacientes indicados pela 
Central de Notificação, Ca-
pacitação e Distribuição de 
Órgãos do Estado. 

Esse serviço chega para 
amenizar um problema 
relacionado aos transplan-
tes de órgãos e que vem 
restringindo as doações: a 
escassez de hospitais que 
fazem a captação. Bráulio 
Ludovico explica que muitas 
vezes a família do pacien-
te com morte cerebral quer 
autorizar a doação, mas não 

encontra leitos disponíveis 
para fazer a captação por 
falta de pactuação de mui-
tos hospitais com o SUS. 
“Muitas doações de órgãos 
se perdem em nosso Estado 
por que os hospitais em que 
são detectadas as mortes 
cerebrais não fazem a cap-
tação”, diz. 

 
NÚMERO DE DOAÇÕES 
AINDA ESTÁ ABAIXO DO 
IDEAL

Outro problema que 
tem limitado os transplan-
tes de órgãos em Goiás, de 
acordo com Bráulio Ludo-
vico, é o baixo número de 
doações. “Goiás deveria ter 
entre 25 a 30 doações por 
milhão da população, mas 
hoje este número está entre 
8 a 9 doadores por milhão 
de habitantes”, esclarece. 

O médico Carlos Duarte, 
do HSH, defende um maior 
esclarecimento da popu-
lação sobre a importância 
de se doar e também para 
conscientizar a família em 
relação à doação. “Em mui-
tos casos a pessoa é doado-
ra, mas na hora da captação 
há um impedimento por 
parte da família”, pontuou. 

O médico avalia que 
ainda faltam no Brasil cam-
panhas mais efetivas de 
esclarecimento junto à po-
pulação sobre os transplan-
tes de órgãos. E considera 
que são poucos os recursos 
governamentais para estas 
campanhas e que meios de 
comunicação, como a tele-
visão, ainda tem uma efeti-
vidade muito grande para 
tratar o assunto devido à 
grande penetração da TV 
em todas as camadas so-
ciais. Rosane RodRigues

A Comissão de Via-
ção e Transportes da 
Câmara dos Deputdos 
aprovou proposta que 
permite que, em caso de 
roubo, furto ou extra-
vio da carteira nacional 
de habilitação (CNH), o 
condutor possa portar 
registro de ocorrência 
no lugar do documento.

A proposta, que alte-
ra o Código de Trânsito 
Brasileiro (Lei 9.503/97), 
também prevê a dis-
pensa do porte do do-
cumento de habilitação 
quando, no momento 
da fiscalização, for pos-
sível ter acesso ao devi-
do sistema informati-
zado, para verificar se o 
condutor está devida-
mente habilitado.

O texto aprovado é o 
substitutivo do relator, 

deputado Aliel Machado 
(Rede-PR), ao Projeto de 
Lei 4375/16, do depu-
tado João Derly (Rede-
-RS). O projeto original 
determina a emissão 
imediata da autorização 
provisória de condução 
para motoristas profis-
sionais, em caso de furto 
ou extravio da carteira 
de habilitação.

Hoje, segundo o au-
tor, quando ocorrem 
furtos, assaltos e ex-
travios, o cidadão que 
exerce profissional-
mente a condução de 
veículos precisa aguar-
dar até 14 dias para re-
ceber a segunda via da 
CNH. Esse prazo, con-
forme Derly, prejudica 
motoristas que são re-
munerados por meio de 
diárias ou número de 

entregas feitas.
Para o relator, é 

preciso dispensar não 
apenas o motorista pro-
fissional do porte da 
carteira de habilitação 
no caso de roubo, furto 
ou extravio, como ou-
tros condutores. “Ain-
da que indiretamente, 
outros trabalhadores 
fazem uso dos veículos 
para exercerem suas ati-
vidades, como vendedo-
res, representantes co-
merciais, profissionais 
liberais e tantas outras 
categorias profissio-
nais”, afirmou Machado.

TRAMITAÇÃO
A proposta ainda 

será analisada em cará-
ter conclusivo pela Co-
missão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania.
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CESIT/UNICAMP

MPF: estudo aponta tendência de 
precarização do trabalho no Brasil

Plantão policial

Itumbiara
Um morre e dois são presos suspeitos 
de fazerem parte de organização 
criminosa no sul do Estado

Uma pessoa morreu 
e duas foram presas após 
confronto com agentes 
do Comando Opera-
ções de Divisa (COD), 
da Polícia Militar. Eles 
são suspeitos de faze-
rem parte de uma orga-
nização criminosa que 
atuava em Goiás. Com 
o grupo, foram encon-
trados armas, coletes à 
prova de balas, veículos 
e eletrônicos oriundos 
de roubos realizados na 
região Sul do Estado.

Segundo o Major An-
dré Luis Carvalho, sub-
comandante do COD, 
Rondinelly de Cândido 
Pereira, de 29 anos e um 
outro jovem que não foi 
identificado teriam rou-
bado um Fiat Ônix na 
cidade de Piracanjuba 
no início da tarde des-
te domingo (19). Horas 
após o roubo, os agen-
tes avistaram o veículo 
em Água Fria e realiza-
ram abordagem.

Após perceberem a 
presença dos policias, os 
suspeitos abandonaram 
o veículo e fugiram para 
um matagal. Durante a 
perseguição teve início 
uma troca de tiros, na 
qual os dois indivíduos 
foram baleados. Rondi-
nelly não resistiu e mor-

reu no local, já o outro 
suspeito foi atingido na 
perna e encaminhado 
para o hospital.

“Os dois eram fo-
ragidos do Presídio de 
Sarandi, em Itumbiara. 
O indivíduo que sobre-
viveu nos relatou que 
uma chácara na zona 
rural da cidade serviria 
como suporte para a lo-
gística da organização e 
fomos até o local”, des-
taca o major Carvalho.

Na chácara, foi en-
contrado Cícero Perei-
ra Gomes, de 40 anos. 
Ele estava de posse dos 
materiais apreendidos 
e também revelou que 
o local serviria como 
depósito dos produtos 
subtraídos. No local os 
agentes apreenderam 
cinco armas de fogo, 13 
coletes balísticos, dois 
veículos roubados, dois 
maçaricos utilizados 
em assaltos a caixas 
eletrônicos e vários ob-
jetos eletrônicos.

A polícia vai investi-
gar outros possíveis in-
tegrantes da quadrilha. 
O jovem baleado, ao sair 
do hospital, foi encami-
nhado para a delegacia 
de Buriti Alegre, e Cícero 
foi encaminhado para a 
delegacia de Itumbiara.

Rota JuRidica - O Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT) recebeu estudos 
a respeito dos impac-
tos econômicos da re-
forma trabalhista (Lei 
13.467/2017) realizados 
por 31 pesquisadores do 
Centro de Estudos Sin-
dicais e de Economia da 
Universidade Estadu-
al de Campinas (Cesit/
Unicamp). A análise ex-
põe as fragilidades dos 
argumentos comumen-
te disseminados para 
justificar a necessidade 
de alteração legislativa 
e traz subsídios técnicos 
para o enfrentamento 
das discussões – abor-
dando o tema sob dife-
rentes aspectos. Entre 
eles, os efeitos negativos 
de reformas trabalhistas 
em outros países que 
inspiraram a brasileira, 
como a da Espanha.

“Não tenho dúvi-
da de que passamos a 
contar com um mate-
rial técnico-científico 
de qualidade ímpar e 
de fácil acesso e com-
preensão, a ser dado a 
conhecer à população e, 
sobretudo, apto a enri-
quecer as ações políticas 
e finalísticas judiciais e 
extrajudiciais do MPT, 
no cumprimento do 
nosso mister de defesa 
intransigente dos direi-
tos fundamentais sociais 
constitucionalmente as-
segurados”, destacou o 
procurador-geral do Mi-
nistério Público do Tra-
balho, Ronaldo Fleury.

Publicados sob o tí-
tulo geral “Reforma Tra-
balhista – Textos para 
Discussão, os oito estu-

dos em forma de artigos 
científicos apresentam 
conteúdo atual e ro-
busto, analisando a Lei 
13.467/2017 e suas re-
percussões, sob os pon-
tos de vista econômico 
e social. Os dados da re-
alidade brasileira foram 
analisados tomando-se 
por base comparativa as 
reformas realizadas em 
outros países, com ob-
jetivo de identificar pa-
radigmas e tendências 
socioeconômicas.

O primeiro texto de 
discussão apresentado 
pelo CESIT enfoca “Ex-
periências internacio-
nais” e analisa os efeitos 
das reformas trabalhis-
tas realizadas nos se-
guintes países: Espanha, 
Reino Unido, Alemanha, 
Chile e México. Em to-
dos os casos, não se ob-
servam efeitos positivos 
na geração de postos de 
trabalho, mas sim ten-
dência de precarização 
do trabalho.

Outro documento – 
“Os impactos de algu-
mas reformas trabalhis-
tas na regulação e nas 
instituições públicas 
que atuam no mundo 
do trabalho” – analisa 
as reformas trabalhistas 
efetivadas em alguns 
países da América Lati-
na e da Europa. Aborda 
aspectos referentes ao 
conteúdo das alterações 
produzidas no sistema 
público de regulação e 
nas instituições públicas 
que atuam no mundo do 
trabalho, com foco na 
Justiça do Trabalho e na 
judicialização dos con-
flitos trabalhistas.

O terceiro texto, 
“Mercado de Trabalho”, 
desconstrói os princi-
pais argumentos dos 
defensores da reforma 
no campo teórico e tam-
bém na prática, a partir 
da análise da evolução 
dos principais indicado-

res do mercado de tra-
balho brasileiro nos últi-
mos anos.

No artigo “Relações 
de trabalho”, o estudo 
apresenta o diagnósti-
co da situação atual dos 
principais elementos 
da relação de emprego: 
modalidades de contra-
tação (incluindo a tercei-
rização), jornada e remu-
neração do trabalho. O 
texto enfatiza como as 
relações de trabalho já 
são historicamente flexí-
veis no Brasil, flexibilida-
de essa que se ampliou 
com o avanço da tercei-
rização, da pejotização, 
da remuneração variável 
e não salarial e da despa-
dronização da jornada.

Em “Movimento Sin-
dical e Negociação Cole-
tiva”, o quinto artigo, há 
uma análise do impacto 
da reforma trabalhis-
ta sobre o movimento 
sindical e a negociação 
coletiva, destacando as 
diferenças entre as con-
venções coletivas as-
sinadas por sindicatos 
sujeitos a maior preca-
riedade e as de catego-
rias mais organizadas 
– expondo as diferentes 
posições das entidades 
sindicais no debate da 
reforma. Apresenta da-
dos sobre a evolução da 
taxa de sindicalização, 
do número de greves, 
bem como aborda a pul-
verização e a questão 
do financiamento sindi-
cal. Entre as tendências 
apontadas, destaca a re-
dução da base de repre-
sentação sindical, a pre-
ocupante fragmentação 
dos sindicatos, a queda 
na taxa de sindicalização 
e o enfraquecimento da 
capacidade de luta das 
entidades sindicais.

O sexto texto, “Desi-
gualdades no Mercado 
de Trabalho”, analisa a 
desigualdade no mun-
do do trabalho, focan-

do nos segmentos de 
assalariados com me-
nor grau de instrução e 
qualificação, em ramos 
produtivos com menor 
organização e força dos 
sindicatos, localizados 
em regiões mais pobres 
e com níveis elevados de 
desemprego e informa-
lidade. Também aborda 
a situação de trabalha-
dores assalariados me-
lhor posicionados em 
termos de sua maior 
qualificação, maior po-
der de influência, de-
senvolvendo atividades 
com autonomia ou mais 
articulados com os in-
teresses da burocracia 
dirigente das empresas.

A “Reforma Traba-
lhista e Financiamento 
da Previdência Social” 
é o sétimo texto – que 
constrói cenários para 
analisar os impactos da 
reforma trabalhista na 
arrecadação de recursos 
para a seguridade social, 
em particular o finan-
ciamento da previdên-
cia social. Em qualquer 
cenário considerado, o 
texto indica que a refor-
ma milita em favor do 
desequilíbrio do finan-
ciamento da previdência 
social, favorecendo o dé-
ficit do sistema.

O oitavo texto “De-
senvolvimento, Com-
petitividade e Reforma 
Trabalhista” demonstra 
que a reforma não en-
frenta nem soluciona 
as reais dificuldades 
do desenvolvimen-
to brasileiro, no atual 
contexto de profundas 
mudanças nos padrões 
de concorrência e da 
nova divisão interna-
cional do trabalho. Ao 
contrário, a tendência 
é agravar os problemas 
de um mercado de tra-
balho pouco estrutura-
do e não encaminhar o 
país para um novo ciclo 
de desenvolvimento.

A análise expõe as 
fragilidades dos 
argumentos comumente 
disseminadas para 
justificar a necessidade 
de alteração legislativa



Terça-feira, 21 de novembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal 7Especial

Assassinaram mexicano 
cúmplice da máfia da Globo
Um argentino, do FIFAgate, se 
jogou debaixo de um trem...
A propósito dA denúnciA irrespondível do 
domingo espetAculAr, umA notíciA dessA 
segundA 20/Xi de mAnhã - 

O executivo Adolfo Lagos, vice-pre-
sidente de telecomunicações do gru-
po mexicano Televisa, foi assassinado 
neste domingo (19), quando viajava de 
bicicleta por uma rodovia do Estado 
central do México, informou hoje (20) o 
Ministério Público daquele país.

Lagos estava no olho do furacão do 
escândalo em que o Grupo Televisa e a 
brasileira Globo participaram de uma 
propina de 15 milhões de dólares para 
um executivo da Fifa visando assegurar 
direitos de transmissão para as Copas 
de 2026 e 2030.

O executivo da Televisa é o segundo 
a morrer após a Justiça dos Estados 
Unidos tomar depoimentos acerca do 
propinoduto de Televisa, Globo e Fox 
Sports. O advogado argentino Jorge 
Delhon, que trabalhava para o progra-
ma de TV estatal Futebol para Todos, 
cometeu suicídio na noite de terça-
-feira, horas após de vir à tona que ele 
recebera propina.

O executivo da Televisa é o segundo 
a morrer após a Justiça dos Estados 
Unidos tomar depoimentos acerca do 
propinoduto de Televisa, Globo e Fox 
Sports. O advogado argentino Jorge 
Delhon, que trabalhava para o progra-

ma de TV estatal Futebol para Todos, 
cometeu suicídio na noite de terça-
-feira, horas após de vir à tona que ele 
recebera propina.

A principal testemunha da justi-
ça norte-americana sobre subornos e 
propinas na Fifa é Alejandro Burzaco, 
ex-chefe da companhia de marketing 
esportivo Torneos y Competencias.

De acordo com agências interna-
cionais de notícias, Lagos, de 69 anos e 
ex-diretor do Banco Santander, estava 
viajando de bicicleta na estrada que 
conduz às pirâmides de Teotihuacán 
quando ele foi ferido por armas de fogo 
por estranhos e levado para um hospital 
“onde infelizmente morreu”, disse o Mi-
nistério Público do Estado do México.
EM TEMPO: como o Azenha mostrou 
no Domingo Espetacular, o peruano 
dirigente da FIFA ameaçou o Burzaco, 
o delator argentino, com o gesto de 
que vai enforcá-lo. Numa audiência, 
na frente da Juíza. Muitos cadáveres 
ainda rolarão nessa luta intra-máfia. - 
PHA

Diretor da PF alivia mala do Temer
O novo diretor-geral da Polícia Fe-

deral, Fernando Segóvia, apontou dú-
vida sobre a conclusão de que houve 
corrupção por parte de Michel Temer 
no caso da JBS.

Em entrevista coletiva nesta se-
gunda-feira (20), Segóvia criticou 
o pouco tempo dedicado pela PGR 
(Procuradoria-Geral da República) à 
investigação do caso.

Para Segóvia, há hoje um “ponto 
de interrogação no imaginário” da 
população sobre o papel do presiden-
te no crime de corrupção atribuído 
pela PGR.

Temer foi denunciado por Rodrigo 
Janot, então procurador-geral, por 

corrupção passiva, obstrução de Justi-
ça e organização criminosa em decor-
rência da delação de Joesley Batista.

“A gente acredita que, se fosse sob 
a égide da Polícia Federal, essa in-
vestigação teria de durar mais tempo 
porque uma única mala talvez não 
desse toda a materialidade criminosa 
que a gente necessitaria para resolver 
se havia ou não crime, quem seriam 
os partícipes e se haveria ou não cor-
rupção”, afirmou.

“É um ponto de interrogação que 
fica hoje no imaginário popular bra-
sileiro e que poderia ser respondido 
se a investigação tivesse mais tempo”, 
completou.

(...)

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada
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Como conquistar 
uma produtividade 
campeã no campo

Cremego apoia moratória 
na abertura de novos cursos

rAfAel Albuquerque -  Com 
o objetivo de melhorar a 
interatividade com os pes-
quisadores, participantes 
e espectadores, a InCeres 
apresenta mais um webi-
nar, parte do projeto social 
da empresa, “Agricultura de 
Precisão ao alcance de to-
dos”, promovido de forma 
gratuita pela InCeres.

Para o curso do mês de 
novembro, o tema esco-
lhido foi “AMBIENTES DE 
PRODUÇÃO DE ALTO PO-
TENCIAL: como conquistar 
uma produtividade campeã 
no campo?”. O engenheiro 
agrônomo João Sá Dantas, 
mestrando pela ESALQ\
USP, será o responsável pela 
apresentação do webinar.

Dantas, que conquistou 
o título de Campeão Sudes-
te do Desafio da Máxima 
Produtividade de Soja pro-
movido pelo CESB (Comi-
tê Estratégico Soja Brasil) 
em 2015, com a marca de 
122,99 sacas por hectare em 
2015, vai abordar os cami-

nhos para se conquistar am-
bientes produtivos com alto 
potencial, considerando di-
versos fatores que levam à 
esta produtividade campeã, 
como os caráteres químico, 
físico e biológico do solo.

Além disso, o engenhei-
ro agrônomo vai explicar, 
passo-a-passo, as técnicas 
que levaram à conquista da 
premiação e que podem ser 
replicadas pelos agricultores.

“Mais uma vez temos 
a oportunidade de levar 
temas relevantes sobre 
Agricultura de Precisão e 
Agricultura Digital para a 
comunidade, de maneira 
acessível, gratuita e colabo-
rativa, onde todos os parti-
cipantes ganham com esta 
troca de experiências. Por 
isso, convido a todos para 
estarmos juntos mais uma 
vez em mais este webinar”, 
observa o CEO da InCeres, 
Leonardo Menegatti.

O evento acontece no 
dia 30 de novembro, quin-
ta-feira, ao vivo, a partir 
das 17h (horário de Brasí-
lia). As inscrições podem 
ser feitas a gratuitamente 
através do link:https://goo.
gl/u7dC3N. As instruções 
para assistir o evento serão 
encaminhadas por e-mail 
aos inscritos no webinar.

A transmissão será on-

line e ao vivo e poderá ser 
acompanhada pelo link ge-
rado pós inscrição e rece-
bido no e-mail cadastrado. 
Os inscritos também pode-
rão acompanhar também 
pelo celular e plataformas 
móveis. Os certificados de 
participação serão emiti-
dos aos participantes do 
evento ao vivo. Mais infor-
mações: www.inceres.com.
br/webinars

SOBRE A INCERES
Localizada em Piracica-

ba, interior de SP, a startup 
InCeres, especializada em 
soluções inteligentes para a 
Agricultura de Precisão, faz 
parte da ESALQTec Incuba-
dora Tecnológica e do grupo 
de empresas do ecossiste-
ma do Vale do Piracicaba, 
polo brasileiro de tecnologia 
voltado à inovação agríco-
la. O propósito da empresa, 
que tem sinergia com a área 
acadêmica, é colaborar de 
forma ativa para o desen-
volvimento da agricultura 
brasileira. Os negócios da 
empresa estão avançando e 
sua carteira atual de clientes 
inclui nomes como Senar/
MT, Bela Agrícola, Copla-
cana, Agropazinato, Usina 
Cerradinho, Usina São Ma-
noel, Qualiciclo Agrícola e 
APagri, entre outros.

O engenheiro agrônomo 
João Sá Dantas, 
mestrando pela ESALQ\
USP, será o responsável 
pela apresentação 
do webinar

O Conselho Regional 
de Medicina do Estado de 
Goiás (Cremego) apoia a 
proposta do Governo Fe-
deral, divulgada pelo Mi-
nistério da Educação, de 
suspender por cinco anos 
a abertura de novos cur-
sos de medicina no Brasil. 
O Cremego entende que 
a atual oferta de vagas em 
faculdades de medicina é 
mais do que suficiente para 
suprir a demanda de médi-
cos no País e que falhas na 
distribuição territorial des-
tes profissionais devem ser 

sanadas de outra forma e a 
simples graduação de mais 
médicos não é uma delas.

E mais: muitas esco-
las médicas abertas nos 
últimos anos não ofe-
recem a estrutura física 
e didático-pedagógica 
necessária para a for-
mação de profissionais 
qualificados para o aten-
dimento da população. 
Em muitas localidades, 
houve uma metastização 
dos cursos sem qualquer 
preocupação com a qua-
lidade dos mesmos.

Defendemos a melho-
ria do ensino médico e não 
a abertura desenfreada 
de novas faculdades. Para 
contribuir com essa ava-
liação e o aperfeiçoamen-
to do ensino, o Cremego 
vai realizar seu primeiro 
exame para formandos e 
recém-formados em medi-
cina. A primeira prova será 
aplicada no dia 16 de de-
zembro e o resultado pode-
rá ser usado pelas escolas 
para a identificação e cor-
reção de possíveis falhas.

rosAne rodrigues
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A cantora Katy Perry 
não vai mais se apresen-
tar durante o desfile da 
grife Victoria’s Secret em 
Xangai, na China. Segun-
do o site “PageSix”, do 
jornal “New York Times”, 
a americana teve o vis-
to negado pelo governo 
chinês e será substituí-
da no evento por Harry 
Styles, ex-One Direction.

A decisão de negar 
o visto à Katy Perry pro-
vavelmente aconteceu 
por conta de um inci-
dente em 2015, quan-
do durante uma apre-
sentação em Taiwan, a 
cantora usou um vesti-
do brilhante e cheio de 
girassóis, um símbolo 
adotado por manifes-
tantes anti-China em 
2014. Além disso, Katy 
também mostrou a ban-

deira de Taiwan durante 
o show, deixando claro 
seu apoio à briga pela 
independência do país, 
que luta com a China 
por sua autonomia. 

“Para todo artista que 
quer se apresentar na 
China, os oficiais fazem 
uma verdadeira varredura 
nas redes sociais e na im-

prensa para ver se eles fi-
zeram algo ofensivo para 
os chineses“, explicou 
uma fonte ao site “Page-
Six”. Outra que não esta-
rá no desfile é a modelo 
Gigi Hadid, que postou 
um vídeo zombando de 
uma boneco de Buda e 
foi muito criticada por in-
ternautas asiáticos.

Katy Perry é proibida 
de entrar na China para 
desfile da Victoria’s Secret

Ivete Sangalo voltou a 
exibir a barriga da gesta-
ção das gêmeas, neste do-
mingo (19). A cantora – que 
está fazendo curso para 
amamentar as filhas – com-
partilhou uma foto em seu 
Instagram na qual aparece 
de biquíni. “Pense numa 
mulher que está se sentin-
do! Eu! Dia de sol e muita 
alegria aqui dentro. Um do-
mingo de amor pra gente. 
Tô muito gravidínea”, es-
creveu ela na legenda.

Durante participação no 
“Encontro com Fátima Ber-
nardes” nesta semana, Ivete 
Sangalo contou que ainda 
está aprendendo a ser mãe 
de menina. “Meu universo 
é totalmente masculino. Eu 
sou um menininho. Fui cria-

da em uma casa em que 
os irmãos eram todos ho-
mens. Então, muita influên-
cia masculina e eu gosto. 
Mas estou começando a 
derreter”, disse ela, que ga-
rantiu que não tinha prefe-
rência quanto ao sexo dos 
bebês. “Queria mais filho. 
Falei: ‘Manda para mim, 
Senhor. Do jeito que você 
mandar, eu estou pronta 
para receber’. Tenho muito 
amor para dar” continuou.

Além das gêmeas, Ivete 
Sangalo é mãe de Marcelo, 
de 8 anos, fruto do casa-
mento com o nutricionista 
Daniel Cady, com quem 
deseja oficializar o casa-
mento. Recentemente, em 
seu Instagram, ela revelou 
ter buscado ajuda profissio-

nal para alimentar as filhas. 
“Olha o curso que estou fa-
zendo de amamentação de 
gêmeos. Mamães, quem 
quiser saber, foi a Loise 
que me ajudou na primeira 
amamentação e não pode-
ria faltar de novo”, contou 
em vídeo publicado em seu 
Instagram Stories. “Ela está 
me dando dicas e é sempre 
bom. Amamentar é a me-
lhor coisa do mundo.”

Ivete Sangalo mostra o barrigão 
em foto de biquíni: “Tô muito gravidínea”

Rápidas. In foco
n  O Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 
(Sesmt) do Hospital de Urgências de Aparecida de Goiânia (Huapa) promove entre os 
dias 21 e 23 de novembro (terça e quinta-feira) ação para conscientizar sobre o Novem-
bro Azul, campanha que alerta sobre o câncer de próstata, com foco na prevenção e 
no diagnóstico precoce. Com o intuito de falar sobre a doença que mata um homem a 
cada 38 minutos no Brasil, segundo dados da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU).

n Até o dia 25 de novembro (sábado), o Shopping Cerrado recebe a exposição fotográfica 
“Milagre em Foco”, que reúne uma série de 12 fotografias que retratam momentos subli-
mes de bebês prematuros feitas pelo olhar sensível de colaboradores do Hospital Materno 
Infantil (HMI). As fotos transmitem um pouco da realidade dos profissionais que lidam dia-
riamente com os pequenos guerreiros que vêm ao mundo antes da hora e podem ser visita-
das no piso térreo do shopping. Entre os dias 26 e 30 de novembro (domingo a quinta-feira).

@leonardoarrud
leoarru@gmail.com

n Leonardo Arruda

In Foco

Cabaré das DIVAS
O encanto do “Cabaré das Divas” está de 
volta! Um espetáculo de drag queens, car-
regado de descontração, humor e participa-
ção do público. São 18 homens emprestam 
formosura e talento a divertidas persona-
gens, no dia 24-11 à partir das 23 horas, na 
Boate Yes Bar, na Rua 8 esquina com a Rua 
2, no Centro de Goiânia. Infor 62 993219012

Universo Fashion
Os diferentes olhares lançados para a tropicá-
lia inspiraram a coleção UNIVERSO Fashion 
25 Tropicália, que acontecerá no dia 21 de 
novembro, às 20h, no Clube de Costura e 
Clô Café Criativo, localizados no Mega Moda 
Shopping. Os formandos do curso de Design 
de Moda da Universidade Salgado de Oliveira 
- UNIVERSO apresentam seus próprios looks 
e também farão o lançamento do livro com 
o mesmo tema, organizado pelos professo-
res Eliecília Martins, Graça Torres, Rogério 
Flori e os 41 alunos do curso de Design de 
Moda da Universidade Salgado de Oliveira.

Natal solidário 
O Natal Solidário Bambuí já se tornou tradi-
cional em Goiânia e tem crescido a cada ano. 
Para celebrar o Natal 2017, a Construtora e 
Imobiliária Bambuí montou árvores de Natal 
em 16 empreendimentos residenciais com a 
missão de arrecadar alimentos não-perecíveis 
para instituições carentes. Outra novidade é a 
chegada do Papai Noel no dia 03 de dezembro 
às 9 horas no Beef Bistrô, localizado no Setor 
Marista, e parceiro da empresa neste ano. 
Para tirar foto com o Papai Noel e passear 
com o trenzinho é preciso levar 2kg de alimen-
tos não-perecíveis e se inscrever pelo hotsite: 
http://imoveis.bambui.com.br/bb-natal-2017.

Cantora americana Carrie 
Underwood usa marca 
brasileira Maison Alexandrine
A cantora norte-americana Carrie Unde-
rwood usou um vestido da Maison Ale-
xandrine na noite de ontem, dia 8, em Los 
Angeles, no 51st CMA Awards. Esta é a 
terceira vez que a cantora usa vestido da 
marca brasileira, de Alexandra Fructuoso. 
A peça foi feita sob medida para a cantora 
e demorou mais de 2 meses para ficar 
pronta. O vestido é feito em tule francês 
e bordado com fios de ouro e prata com 
aplicações de linha de seda. Algumas 
orquídeas são bordadas com o mesmo fio 
de seda cravejadas de cristais Swarovski.
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Guimarães Rosa, recriador da 
linguagem literária brasileira

MORRIA HÁ 50 ANOS

Há meio século, em 19 de 
novembro de 1967, morria 
o escritor João Guimarães 
Rosa, apenas três dias 
depois de assumir a 
cadeira número 2 da ABL

ABr - Há meio século, 
em 19 de novembro de 
1967, morria o escritor 
João Guimarães Rosa, 
apenas três dias depois 
de assumir a cadeira nú-
mero 2 da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL). 
Ele havia sido eleito 
quatro anos antes, por 
unanimidade, em 1963. 
No auge da carreira, o 
autor consagrado por 
sua recriação da lingua-
gem da literatura temia 
a emoção de tomar pos-
se como acadêmico e, de 
fato, um infarto o matou 
aos 59 anos de idade.

Naquele mês de no-
vembro de 1967, os jor-
nais da época destaca-
vam o fato de que, em 
uma mesma semana, a 
filha do autor mineiro, 
Wilma Guimarães Rosa, 
lançaria seu primeiro 
livro, Acontecências, no 
dia 13, e três dias de-
pois, seu pai tomaria 
posse na ABL.

“Eram duas maravi-
lhosas acontecências em 
nossas vidas, eu lançan-
do meu primeiro livro e 
meu pai tendo o coroa-
mento da carreira lite-
rária dele. Infelizmente, 
para nossa tristeza, no 
domingo, Dia da Bandei-
ra que ele tanto reveren-
ciava, Deus o chamou. 
Foi uma semana que 
começou linda, mágica, 
entusiasmante, e termi-
nou de um modo trágico 
para todos nós, família, 
amigos, leitores, admi-
radores. Porém, resta o 
consolo da frase que meu 
pai proferiu, junto com 
o discurso de posse na 
Academia Brasileira de 
Letras: as pessoas não 
morrem, ficam encanta-
das”, relembra Wilma, em 
depoimento na página 
do Facebook da editora 
Nova Fronteira, há três 
décadas responsável pela 
publicação da obra de 
Guimarães Rosa.

Em vários pontos do 
país, homenagens es-
tão programadas para 
lembrar a data. Em Belo 
Horizonte, a Praça Gui-

marães Rosa, no bairro 
Cidade Nova, foi reinau-
gurada no domingo(19), 
passando a contar com 
uma estátua do autor. 

Já no CCBB do Rio de 
Janeiro a homenagem 
será em janeiro de 2018, 
quando o centro cultural 
receberá o espetáculo/
instalação Grande Ser-
tão: Veredas, da diretora 
Bia Lessa. O espetáculo 
marca o reencontro de 
Bia com a encenação te-
atral – sua última peça foi 
Exercícios nº 2: formas 
breves, em 2009 – e com 
a obra do escritor minei-
ro: em 2006, ela foi a res-
ponsável pela exposição 
com o mesmo título do 
romance que inaugurou 
o Museu da Língua Por-
tuguesa, em São Paulo.

TRAVESSIA
Nascido em Cordis-

burgo (MG), em 27 de 
junho de 1908, João Gui-
marães Rosa se mudou 
aos 10 anos para Belo 
Horizonte, onde se for-
mou em Medicina em 
1930 e começou a tra-
balhar como capitão 
médico da Força Públi-
ca do Estado de Minas 
Gerais. Um ano antes da 
formatura, porém, ele 
já havia tido sua estreia 
literária, com a publica-
ção na revista O Cruzeiro 
do conto O mistério de 
Highmore Hall.

Em 1936, a coletânea 
de versos Magma, obra 
inédita, recebe o Prêmio 
Academia Brasileira de 
Letras, com elogios do 
poeta Guilherme de Al-
meida (1890-1969). Nes-
sa época, Guimarães 
Rosa já havia iniciado a 
carreira de diplomata, na 
qual ingressara por con-
curso em 1934.

Ao longo das duas dé-
cadas seguintes, foi su-
cessivamente cônsul em 
Hamburgo, na Alema-
nha; secretário de em-
baixada em Bogotá, na 
Colômbia; chefe de gabi-
nete do ministro João Ne-
ves da Fontoura (a quem 
viria a suceder, na ABL), e 
representante brasileiro 
em conferências de Paz e 
da Unesco, em Paris. Em 
1951, voltou ao Brasil e 
foi nomeado novamen-
te chefe de gabinete do 
chanceler João Neves da 
Fontoura, e depois chefe 

da Divisão de Orçamen-
to (1953) e do Serviço de 
Demarcação de Frontei-
ras do Itamaraty.

Paralela à carreira de 
diplomata, a de escritor 
já lhe havia garantido 
lugar de destaque na li-
teratura brasileira des-
de 1946, com a publica-
ção do livro de contos 
Sagarana. As inovações 
na linguagem, a estru-
tura narrativa e a rique-
za nos simbolismos são 
características que mar-
cam o novo significado 
da temática regionalista 
na literatura brasileira, 
trazido pelos contos de 
Guimarães Rosa.

Em 1952, o escritor 
fez uma longa excursão 
a Mato Grosso, que o co-
locou em contato com 
os cenários, os persona-
gens e as histórias que 
ele iria recriar em sua 
obra-prima, o romance 
Grande Sertão: Veredas , 
lançado em 1956, junta-
mente com o ciclo nove-
lesco Corpo de Baile . In-
discutivelmente um dos 
mais importantes textos 
da literatura brasileira 
e mundial, o livro foi o 
único brasileiro, entre 
obras de escritores de 54 
países, a ser incluído em 
um ranking publicado 
em 2002 na Noruega dos 
100 melhores romances 
do mundo.

Na tarefa de expe-
rimentar e recriar a 
linguagem literária, 
Guimarães Rosa inven-
tou vocábulos, utilizou 
arcaísmos e palavras 
populares e recorreu a 
inovações semânticas 
e sintáticas. Primeiras 
Estórias (1962), Campo 
Geral (1964) e Tutaméia – 
Terceiras Estórias (1967) 
foram outras obras desse 
escritor universal, tradu-
zido e publicado em di-
versas línguas, adaptado 
para o cinema e a televi-
são e detentor de vários 
prêmios literários.

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Deus, tu és a fonte dos 
meus sorrisos, da minha 
fé e da minha alegria.”

Ponto 15
O Posto 15 promove, no dia 22 de 
novembro, o evento de reabertura do 
bar para convidados e imprensa, em 
comemoração aos seus oito anos. 

Estupidamente
O novo projeto arquitetônico, 
realizado pelo escritório Costas 
Veras Arquitetos, foi inspirado 
em cervejarias brasileiras e na 
especialidade da casa que é servir a 
cerveja bem gelada.

Decoração
Elementos como barris de chope foram 
utilizados nas peças de decoração. Foi 
criado ainda um ambiente para receber 
uma das grandes novidades da casa: o 
chope artesanal. 

Marconi ganha ponto
Por determinação do governador 
Marconi Perillo, a Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz) publicará diariamente 
em seu portal na internet (www.sefaz.
go.gov.br) os preços mínimos, médios e 
máximos praticados por todos os postos 
de combustíveis do Estado que utilizam a 
Nota Fiscal Eletrônica do Consumidor. A 
lista de preços apresentará a relação de 
estabelecimentos informando município e 
bairro onde estão instalados e os preços 
cobrados na venda de diesel comum, 
etanol comum e gasolina comum. Com a 
publicação diária da tabela, o consumidor 
poderá comparar os preços praticados 
na capital e no interior do Estado e definir 

previamente onde abastecer seu veículo. Assim, a Sefaz atende à determinação 
do governador Marconi Perillo de dar total transparência à questão do preço dos 
combustíveis, atendendo o interesse público.

Famosa
O espaço ganhou também uma 
cobertura retrátil na varanda. 
O cardápio, assinado pela chef 
Emiliana Azambuja, traz novas 
opções de comidinhas de boteco 
e também pratos mais leves, além 
de manter os clássicos como o 
ceviche e a comida japonesa.

Lager
Para brindar tanta essas 
novidades, a casa lançará 
também sua cerveja própria nos 
estilos IPA, Weiss e Lager, uma 
parceria com a cerveja Seresta. 
O bar reabre para o publico nesta 
quinta-feira, 23.

Dobradinha em 2018
Em meados deste ano, 
Hércules Dias noticiou 
que o ex-prefeito de Rio 
Verde, Juraci Martins, se 
candidataria  a uma vaga 
de deputado estadual, 
gerando desconforto na 
base aliada do deputado 
Lissauer Vieira. Isto 
porque Juraci e Lissauer, 
teoricamente, disputaria 
o mesmo espaço de 
eleitores daquela cidade 
do sudoeste goiano. 
Neste final de semana, 
invlusive,  aconteceu o encontro dos dois numa feira tradicional de Rio Verde.  
Segundo informações, conversaram coisas amenas, deram risadas! E sobre 
política será que estão alinhavando uma futura dobradinha para 2018? Basta 
saber quem sai para deputado estadual ou federal.
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Secretário da Igualdade 
defende mais políticas 
públicas para negros no país

DIREITOS HUMANOS

Durante a entrevista, o 
secretário respondeu 
perguntas sobre temas 
como preconceito 
racial, cotas, 
intolerância religiosa

Wendel A. SouSA /ABr - O 
secretário de Políticas 
de Promoção da Igual-
dade Racial (Seppir), 
Juvenal Araújo, disse 
ontem (20)  que “pre-
cisamos cada vez mais 
de políticas públicas e 
da responsabilização 
dos gestores. Só vence-
remos essa barreira his-
tórica  de desigualdade 
por meio das políticas 
públicas”. O secretário  
participou do programa 
Por Dentro Do Gover-
no, transmitido pela TV 
NBR, data em que se co-
memora o Dia da Cons-
ciência Negra no Brasil.

Durante a entrevista, 
o secretário respondeu 
perguntas sobre temas 
como preconceito racial, 
cotas, intolerância reli-
giosa.  Araújo falou ain-
da sobre a diferença que 
existe entre brancos e ne-
gros no Brasil: ” O povo 
negro se mobiliza há 
muito tempo no Brasil. 
Zumbi [dos Palmares] é 
um bom exemplo disso”. 

Com relação à into-
lerância religiosa, o se-
cretário falou sobre o 
preconceito para com as 
religiões de matriz afri-
cana. “Hoje temos a Lei 
Nº 10.639 que determi-
na que as escolas lecio-
nem história da África e 
a história afro-brasilei-
ra, o que não vem sendo 
cumprido. Os professo-
res defendem outra fé, 
se negam a cumprir a lei. 
Além disso,  existe de-

monização das religiões 
de matriz africana. Não 
queremos ser tolerados, 
queremos o respeito da 
população!”, disse.

Mesmo que o Brasil 
seja formado por uma 
população miscigenada, 
e, segundo a Constitui-
ção, com direitos iguais, 
os dados mostram que a 
realidade está distante 
deste ideal. De acordo 
com números do Atlas 
da Violência de 2017, 
de cada 100 pessoas as-
sassinadas no país, 70 
são negras, 61,6% da 
população carceraria é 
constituída por pesso-
as de pele escura. Com 
relação ao número de 
desempregados, 63,7% 
são de negros e pardos. 
Para a classe alta, 1% da 
população rica do Bra-
sil, apenas 2 em cada 10 
tem a pele negra. 

No caso das mulhe-
res, as negras são vítimas 
em 58,8% dos casos de 
violência doméstica. 
Além disso, o analfa-
betismo é o dobro, em 
comparação com as 
mulheres brancas. Ape-
nas 27% tiveram acom-
panhamento durante o 
parto. A estimativa sobe 
para 46,2% quando se 
trata das mulheres de 
pele clara, segundo o 
Ministério da Saúde. No 
mercado de trabalho, o 
cenário não é diferente. 
Segundo o Programa Na-
cional de Pesquisas Con-
tínuas (PNAD), diante de 
mulheres brancas com 
a mesma instrução, na 
média salarial, as negras 
recebem 27% a menos.

“A palavra ‘miscige-
nação’ é usada para fa-
lar de democracia. Mas 
não existe isso no Brasil. 

A igualdade de oportu-
nidades não existe entre 
negros e brancos no nos-
so país. Somos separados 
pela cor da nossa pele”, 
explicou Juvenal Araújo.

Para o secretário, além 
de todos esses problemas, 
a politicas para cotas vem 
sendo atacada com des-
criminação e as tentativas 
de fraudes na tentativa do 
ingresso à universidade. 
“As cotas raciais no Brasil 
são muito importantes, 
porque mostrou suas ne-
cessidades e eficiência. 
Hoje temos muito mais 
negros no ensino supe-
rior. As universidades fe-
derais devem criar me-
canismos de verificação 
para coibir a tentativa 
de fraudes com relação 
a pessoas que se dizem 
negras, mas que de fato 
não são”, disse.

Além de um convite à 
reflexão sobre o racismo 
e suas consequências, 
o dia 20 de novembro é 
lembrado pelos 322 anos 
da morte do líder quilom-
bola Zumbi dos Palma-
res, símbolo da resistên-
cia de negros e pardos 
brasileiros, parcela que 
representa, segundo o 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística, 54% 
da população do país. A 
data não é um feriado na-
cional, mas os estados de 
Alagoas, do Amapá, Ama-
zonas, de Mato Groso, do 
Rio de Janeiro e de Rorai-
ma, reconhecem a data 
como feriado estadual.

O Por Dentro o Go-
verno é um programa 
produzido e coordenado 
pela Secretaria de Co-
municação Social (Se-
com) da Presidência da 
República em parceira 
com a TV NBR.

Papa nomeia arcebispo de Brasília 
como relator geral do Sínodo de 2018

VATICANO

O papa Francisco no-
meou como relator geral 
do Sínodo dos Bispos, 
que será realizado no 
próximo ano no Vatica-
no, o arcebispo de Brasí-
lia e presidente da Con-
ferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
Sérgio da Rocha. 

Além disso, o Vatica-
no anunciou hoje que o 
pontífice nomeou como 
secretários especiais des-
se Sínodo Ordinário - que 
acontecerá entre os dias 
3 e 28 de outubro de 2018 
- os sacerdotes Giacomo 
Costa e Rossano Sala.

A figura do relator 
geral tem um papel de 
mediador, sendo respon-
sável por introduzir e sin-
tetizar os assuntos expos-
tos pelos bispos durante a 
reunião do Sínodo.

O Sínodo dos Bispos 
de 2018 se ocupará dos 

problemas dos jovens 
e buscará adequar sua 
linguagem e o uso das 
novas tecnologias para 
se aproximar deles, se-
gundo seu documento 
preparatório divulgado 
em janeiro deste ano.

Para planejar os te-
mas também foi elabo-
rado o tradicional do-
cumento preparativo e 
um questionário que foi 
enviado aos Sínodos dos 
Bispos e aos Conselhos 
dos Hierarcas das Igre-
jas Orientais Católicas, 
às Conferências Episco-
pais, aos Dicastérios da 
Cúria Romana e à União 
de Superiores Gerais.

No último mês de ou-
tubro, o papa anunciou 
que entre os próximos 
dias 19 e 24 de março 
haverá uma reunião de 
preparação do Sínodo da 
qual poderão participar 

jovens de todo o mun-
do, não apenas católicos, 
mas também de outras 
confissões e não crentes.

O Vaticano lançou 
ainda um site com um 
questionário para jovens 
de todo o mundo, de en-
tre 16 e 29 anos, para 
conhecer melhor a ju-
ventude e suas questões 
para preparar o Sínodo.

O questionário consta 
de 40 perguntas relativas 
a experiências pessoais, 
à relação com a religião, 
às expectativas de futuro, 
de trabalho e para criar 
uma família, à relação 
com pais e outras figuras, 
e um amplo setor dedi-
cado às novas comunica-
ções e redes sociais.

Nesse questionário 
não há perguntas sobre 
o consumo de drogas ou 
a vida sexual dos jovens.

ABr

Fotos: Divulgação

O programa Por Dentro do Governo recebe o secretário 
de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Juvenal Araújo

Vaticano investiga supostos abusos 
sexuais a menores em seu território

O Vaticano informou 
neste último sábado que 
está investigando supos-
tos abusos sexuais a me-
nores revelados recente-
mente e que poderiam 
ter ocorrido dentro do 
território da Santa Sé.

O porta-voz do Vati-
cano, Greg Burke, disse 
em comunicado que “em 
consideração dos no-
vos elementos surgidos 
recentemente está em 
curso uma nova investi-
gação para que se lance 
toda a luz sobre o que re-
almente aconteceu”.

Trata-se de supostos 
abusos sexuais a meno-
res no pré-seminário São 
Pio X, uma instituição 
que está alojada no Pa-

lácio São Carlo, dentro 
dos muros vaticanos, que 
acolhe coroinhas e possí-
veis novos seminaristas.

O jornalista italiano 
Gianluigi Nuzzi apresen-
tou neste mês um livro 
intitulado “ Peccato origi-
nale” (“Pecado Original”) 
no qual divulga o relato 
do jovem polonês Kamil 
Tadeusz Jarzembowski 
sobre esses abusos.

No livro Jarzembowski 
fala sobre “os abusos no 
seu quarto a outro se-
minarista, mais de 140 
vezes e dos quais ele era 
testemunha ocular, por 
parte de um pupilo do 
reitor que era maior que 
ele e que depois se tor-
nou sacerdote “. Esses 

fatos teriam acontecido 
entre 2013 e 2014.

Hoje o porta-voz va-
ticano indicou em seu 
comunicado que “como 
consequência de algu-
mas denúncias, anôni-
mas e não anônimas, 
desde 2013 foram efetu-
adas investigações em 
várias ocasiões”.

“Os fatos denuncia-
dos, correspondentes a 
anos precedentes e que 
teriam afetado alunos co-
etâneos entre eles, alguns 
dos quais já não estão pre-
sentes no instituto no mo-
mento das investigações, 
não encontraram a cor-
respondente confirma-
ção”, acrescentou Burke.

ABr

ESCÂNDALO
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INOVAÇÃO FUTEBOL

Palmeiras pagará 
quase R$ 60mi a Lucas 
Lima em cinco anos

O Palmeiras já tem um 
acordo verbal para contar 
com Lucas Lima a partir 
de 2018. E as cifras envol-
vidas na negociação farão 
do meia alguém milioná-
rio. O contrato, que terá 
duração de cinco anos, 
rendera R$ 59,5 milhões 
ao jogador de 27 anos.

E o dinheiro irá prati-
camente todo para Lucas 
Lima. Como seu víncu-
lo com o Santos termina 
em 31 de dezembro, ele 
já está livre para assinar 
com quem quiser. O acer-
to com o Verdão prevê pa-
gamento de luvas de R$ 
11,5 milhões, à vista, além 
de salário de R$ 800 mil 
por mês até o fim de 2022 
– os R$ 800 mil mensais 
incluem direitos de ima-
gem e bonificações.

A diretoria do Palmei-
ras está convencida de 
que a passagem de Lucas 
Lima pelo clube vai ga-
rantir ganho esportivo, 
dentro de campo, e mui-
to dinheiro. É que existe 
a convicção de que, mo-
tivado, ele voltará à se-
leção brasileira. Assim, 
irá se valorizar para, no 
futuro, ser vendido ao ex-
terior por bem mais do 
que os R$ 11,5 milhões 
investidos agora.

O meia teve outras 
propostas nos últimos 
meses. Uma delas foi da 
Inter de Milão, que lhe 
garantiria salário líquido 

de R$ 1 milhão por mês. 
Os italianos também se 
dispunham a bancar 
todo o custo para um 
tratamento que seria re-
alizado no irmão do joga-
dor, devido a uma doen-
ça. Mas Lucas Lima ficou 
com medo de passar pela 
mesma dificuldade de 
Gabigol, encostado en-
quanto esteve em Milão.

A ida para o Palmeiras 
realiza um sonho anti-
go do pai de Lucas Lima, 
que é torcedor alviverde. 
O meia ainda ouviu do 
diretor-executivo de fu-
tebol, Alexandre Mattos, 
que o Palmeiras montará 
o melhor elenco do Brasil 
em 2018 para vencer a 
Libertadores e disputar o 
Mundial de Clubes.

Por tudo isso, a única 
chance de o acordo verbal 
entre clube e jogador ser 
desfeito é aparecer uma 
proposta irreal, com nú-
meros estratosféricos, de 
algum time gigante das 
principais ligas europeias.

Lucas Lima também 
tinha oferta do Santos 
para continuar na Vila 
Belmiro, mas o péssimo 
clima com o torcedor e os 
valores envolvidos, bem 
menores do que os do 
Palmeiras, fizeram com 
que o jogador nem res-
pondesse até o momento 
ao presidente Modesto 
Roma Júnior.

Jorge Nicola/Yahoo

Pole dance pode se tornar 
um esporte olímpico?

BBC - A prática recebeu 
o status de “observador” 
da Gaisf (Global Asso-
ciation of International 
Sports Federation), as-
sociação que reúne to-
das as federações inter-
nacionais de esportes.

Isso significa que 
a atividade está provi-
soriamente sendo re-
conhecida como um 
esporte internacional-
mente - e agora há um 
grande interesse sobre 
se isso é o primeiro pas-
so para um dia o pole 
dance se tornar um es-
porte olímpico.

Será que o Brasil po-
deria, em 2028, enviar 
um time de dançarinos 
à Olimpíada de Los An-
geles na esperança de 
voltar com um ouro?

SER OU NÃO SER
A decisão do STJ tem 

peso legal, mas não afeta 
a pretensão da atividade 
em relação ao reconhe-
cimento internacional 
como um esporte.

A posição da corte foi 
relativa a um caso em que 
o Conselho Regional de 
Educação Física do Rio 
Grande do Sul interditou 
um local que oferecia cur-
so de pole dance sem ter 
profissionais formados 
em Educação Física.

O estabelecimento 
entrou na Justiça e o STJ 
decidiu que a aulas po-
deriam continuar, pois o 
pole dance é uma dança, 
não um esporte - por-
tanto não exige regula-
ção dos conselhos de 
educação física.

A partir dessa deci-
são o pole dance passa, 
pela jurisprudência bra-
sileira, a fazer parte da 
mesma categoria de ati-
vidades como balé, ioga 
e artes marciais.

PRIMEIRO PASSO
O novo status inter-

nacional da atividade é 
em grande parte resulta-
do da campanha da in-
glesa Katie Coates, de 41 
anos, que fundou a IPSF 
(Federação Internacio-
nal de Pole Esportes).

O reconhecimento 
da Gaisf dá peso à soli-
citação da IPSF para fa-
zer parte do COI (Comitê 
Olímpico Internacional).

Um esporte só pode 

ser considerado como 
candidato a participar 
da Olimpíada se aten-
der a três critérios-cha-
ve: for parte da Agência 
Mundial Anti-Doping 
(Wada), ser um mem-
bro da Gaisf e ter 50 fe-
derações nacionais.

O pole dance tem 
cerca de 20 federações 
nacionais no momento. 
A entidade internacio-
nal do esporte já é parte 
da Wada e está traba-
lhando para se tornar 
membro da Gaisf.

Mas ainda falta um 
longo caminho para a 
prática se tornar um es-
porte olímpico.

O processo é rigoroso 
e tende a deixar muita 
gente desapontada. O 
squash, por exemplo, fez 
três tentativas seguidas, 
sem sucesso, de se tornar 
um esporte olímpico.

E também é preciso 
olhar para outras moda-
lidades que receberam o 
mesmo status da Gaisf 
– entre elas a Federa-
ção Mundial de Queda 
de Braço, a Associação 
Mundial de Queimada e 
a Federação Internacio-
nal de Pebolim (também 
chamado de Totó).

A IPSF, por sua vez, 
diz que o pole dance é 
voltado para “o atletis-
mo e para méritos téc-
nicos”, assim como “ou-
tros esportes olímpicos 
como ginástica olímpi-
ca, salto ornamental e 
patinação no gelo”.

A prática ficou co-
nhecida em clubes de 
strip-tease, mas isso não 
significada que a per-
formance em si precise 
conter elementos eró-
ticos. Sua federação in-
ternacional diz que suas 
competições têm cate-
gorias para pessoas de 
10 a 65 anos.

CAMINHO 
ALTERNATIVO

Esportes olímpicos 
podem transcender 
suas origens.

Por exemplo, o pen-
tatlo moderno - que com-
bina esgrima, saltos de 
hipismo, natação, tiro 
e atletismo - foi inicial-
mente criado para repre-
sentar as habilidades ne-
cessárias para a cavalaria 
atrás das linhas inimigas 
durante a guerra. Em teo-
ria, o pole dance poderia 
ser incluído nas Olimpí-
adas inicialmente como 
uma demonstração.

É necessário algo 
muito excepcional - 
como um escândalo 
de doping, corrupção 

generalizada ou queda 
brusca de popularidade - 
para um esporte fixo das 
Olimpíadas perder seu 
lugar, então surgem ape-
nas “vagas temporárias”.

Beisebol, karatê, 
skate, alpinismo e surfe 
ocupam atualmente es-
ses lugares. Embora es-
tejam escalados para os 
Jogos de 2020, serão par-
ticipações excepcionais, 
que não necessariamen-
te vão se repetir em pró-
ximas Olimpíadas.

Não é uma coinci-
dência que o beisebol - 
muito popular no Japão 
- vá estar na Olimpíada 
de Tóquio. Quem organi-
za a Olimpíada costuma 
favorecer esportes popu-
lares em seus países para 
que os eventos tenham 
os ingressos esgotados.

Então um caminho 
alternativo é justamen-
te pressionando comi-
tês organizadores das 
cidades-sede.

Mas será que o pole 
dance está para os EUA 
como o karatê está para 
o Japão? Se essa com-
paração puder ser feita, 
então a dança poderia 
tentar esse caminho.

Há outros fatores tam-
bém. A IPSF diz que o es-
porte é “um dos que mais 
crescem no planeta”. É 
certo que o COI tem pro-
curado por modalidades 
que atraiam jovens, como 
o snowboard na última 
Olimpíada de Inverno e o 
skate em Tóquio.

Os organizadores 
querem ser relevantes 
e, ao mesmo tempo, ter 
grandes audiências. Se 
o pole dance conseguir 
atrair jovens, como pro-
mete a entidade mun-
dial da prática, pode me-
lhorar suas chances. E 
patrocinadores querem 
esportes que atinjam o 
mercado de pessoas en-
tre 18 e 34 anos. E o custo 
dos locais para a prática 
dessa atividade prova-

velmente são baixos - o 
que é uma vantagem.

A ORIGEM
Existe um grande de-

bate sobre o quanto o 
pole dance deveria di-
ferençar a parte atlética 
da atividade dos luga-
res onde ele tradicional-
mente é praticado.

O assunto gerou po-
lêmica no ano passado, 
quando centenas de pra-
ticantes compartilharam 
fotos em redes sociais 
com a hashtag #notastri-
pper (“não sou stripper”).

Isso gerou uma re-
ação de dançarinas de 
strip-tease tanto porque 
elas acreditam que isso 
estigmatiza sua profis-
são quanto por que sen-
tem que o pole dance é 
uma forma de arte que 
elas inventaram.

Além disso, a cone-
xão com clubes noturnos 
seria complicada para 
as autoridades de paí-
ses mais conservadores. 
Com certeza haveria pais 
preocupados se a expo-
sição à atividade é apro-
priada para crianças.

Será que o público 
em geral concorda com 
a afirmação da entidade 
do pole dance que se trata 
de um esporte apropria-
do para todas as idades 
e públicos? Autoridades 
olímpicas podem acabar 
decidindo que é algo que 
gera mais controvérsia do 
que vale a pena.

As regras da Olimpí-
ada dizem que um es-
porte deve aumentar o 
valor e o apelo dos Jogos 
Olímpicos e refletir suas 
tradições modernas.

O mundo muda rá-
pido e a atitude das pes-
soas também. Mas pode 
ser que não seja rápido 
o suficiente para que o 
pole dance evite o desa-
pontamento sofrido por 
esportes como o squash, 
o boliche e o wushu (ar-
tes marciais chinesas).

Legalmente o pole dance é 
uma dança no Brasil - e não 
um esporte -, a atividade foi 
reconhecida pela primeira 
vez por uma entidade 
esportiva internacional

Fotos: Divulgação
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SITUAÇÃO FINANCEIRA BLACK FRIDAY

Pesquisa indica que quase 
40% dos consumidores 
pretendem comprar

A oitava edição da Bla-
ck Friday, que ocorrerá na 
próxima sexta-feira (24), 
deve consolidar o evento 
como uma das principais 
datas de vendas do comér-
cio brasileiro. As estimati-
vas apontam um volume 
de negócios próximo de 
R$ 2,2 bilhões, 20% a mais 
que em 2016. No entanto, 
o consumidor brasileiro 
ainda demonstra descon-
fiança com a Black Friday, 
como revela pesquisa re-
alizada pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e da Confederação 
Nacional dos Dirigentes 
Lojistas (CNDL).

Segundo o levanta-
mento, que ouviu 1.616 
pessoas nas 27 capitais 
brasileiras, 39% dos con-
sultados planejam fazer 
compras durante a pro-
moção, enquanto 43% 
também querem com-
prar, mas vão analisar os 
preços antes. O índice re-
flete a dúvida surgida nas 
edições anteriores de que 
parte das lojas simulava 
descontos e, na verdade, 
cobrava os mesmos pre-
ços de antes, ou oferecia 
reduções muito pequenas.

Esse receio provou 
reações de instituições 
de defesa do consumi-
dor. No ano passado, por 
exemplo, ação do Minis-
tério Público da Paraíba 
levou à prisão de quatro 
gerentes de lojas pela 

suspeita de fraude. Em 
São Paulo, desde 2013 o 
Procon faz levantamen-
to prévio de preços dois 
meses antes do evento 
para combater fraudes. 
“O tamanho do desconto 
depende de que se faça 
pesquisa desde já, ano-
tando e comparando os 
resultados da busca. É 
um exercício que exige 
paciência e certa disci-
plina”, diz a economis-
ta-chefe do SPC Brasil, 
Marcela Kawauti.

Apesar da desconfian-
ça, em geral, o consumidor 
gosta da promoção. Numa 
escala de 1 a 10, a satisfa-
ção com a Black Friday do 
ano passado foi de 7,3. Em 
2015, havia sido 8,5. E 85% 
dos consultados conside-
ram que valeu a pena com-
prar na liquidação.

A pesquisa revela 
também que os consu-
midores consideram gas-
tar cerca de R$ 1 mil este 
ano. Smartphones (29%), 
roupas (28%) e eletrodo-
mésticos (25%) lideram 
o desejo de compra. Os 
ambientes preferidos são 
os sites de lojas nacio-
nais (56%) e os shopping 
centers (23%). Os consu-
midores que pretendem 
comprar apenas no dia da 
Black Friday somam 40%, 
enquanto 26% calculam 
que vão adquirir produtos 
ao longo de novembro.

Decio Trujilo/ABr

Fotos: Divulgação

Cresce a confiança do 
consumidor, indica 
pesquisa do SPC e CDNL

Decio Trujilo/ABr - Os 
brasileiros estão mais 
confiantes na economia 
do país e com a possibi-
lidade de uma melhoria 
em sua situação finan-
ceira. É o que mostra 
a pesquisa feita pelo 
Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) em 
parceria com a Confede-
ração Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL). 
O índice de confiança 
do consumidor brasilei-
ro aumentou 2,4% entre 
setembro e outubro, ele-
vando a medição de 41,3 
pontos para 42,1 pontos.

Pela metodologia, em 
uma escala de 0 a 100 
pontos, quanto mais 
próximo da pontuação 
máxima, maior é a per-

cepção de otimismo. O 
Indicador de Confiança 
é composto pelo Subin-
dicador de Expectativas, 
que subiu de 52,7 para 
54 pontos, e pelo Subin-
dicador de Condições 
Atuais (de 29,8 pontos 
para 30,3 pontos).

Na avaliação do presi-
dente da CNDL, Honório 
Pinheiro, o país está re-
tomando o crescimento, 
embora ainda de forma 
lenta. Ele acredita que a 
percepção virá nos pró-
ximos meses e com isso 
haverá um resgate maior 
da confiança. “A mais 
aguardada mudança é a 
redução do desemprego, 
que já registrou queda 
nos últimos meses, mas 
ainda permanece eleva-
do e foi fortemente in-
fluenciado pelo aumen-
to da informalidade”, 
disse o executivo.

Dos 801 consumido-
res ouvidos, 83% consi-
deraram que as condi-
ções atuais da economia 
brasileira ainda não são 

boas. Para 42% desses 
entrevistados, um dos 
principais pontos nega-
tivos é o desemprego.

Embora reconheçam 
que a inflação vem cain-
do, 30% ainda veem os 
reajustes de preços como 
um obstáculo ao cresci-
mento econômico. Para 
13%, o que prejudica são 
os juros altos. Outros 14% 
dos consultados avalia-
ram como regular o de-
sempenho e 2% acharam 
que o país está vivendo 
um bom momento.

Apesar de ter preva-
lecido a percepção mais 
negativa, o levantamen-
to indicou que há menos 
consumidores insatis-
feitos com a sua própria 
condição financeira do 
que em relação à eco-
nomia do país. Para 41% 
dos sondados, o quadro 
é ruim ou péssimo, en-
quanto 47% indicaram 
como regular e classifi-
caram como bom.

Quando questiona-
dos se estavam exer-

cendo alguma atividade 
remunerada, mais da 
metade (57%) respondeu 
que sim; 27% demonstra-
ram receio de ser demiti-
dos e 31% consideraram 
baixa essa possibilidade.

Os que demostraram 
mais ceticismo alegaram 
ganhos baixos e dificul-
dades para pagar as con-
tas, segundo apontaram 
43% dos consumido-
res. O desemprego foi a 
queixa de 32%, a queda 
da renda familiar de 16% 
e 4% disseram ter tido 
algum imprevisto que 
atrapalhou o orçamento.

Já 70% afirmaram que 
estão bem com a sua vida 
financeira por fazer um 
bom controle de seu or-
çamento. A economista-
-chefe do SPC Brasil, Mar-
cela Kawauti,recomenda 
que é importante colocar a 
organização das finanças 
entre as prioridades. Ela 
lembra que gastar mais 
do que se ganha pode ser 
“a raiz do endividamento, 
da inadimplência”.

Os brasileiros estão 
mais confiantes na 
economia do país e 
com a possibilidade de 
uma melhoria em sua 
situação financeira

Receita passa a cobrar CPF de 
dependentes a partir de 8 anos de idade

A Receita Federal 
reduziu para 8 anos a 
idade mínima para a 
apresentação de CPF de 
dependentes na declara-
ção do Imposto de Ren-
da de 2018. A instrução 
normativa com a mu-
dança foi publicada no 
Diário Oficial da União.

Até então, a regra 
valia somente para de-
pendentes com 12 anos 
ou mais. “A redução da 
idade visa evitar a reten-
ção em malha fiscal do 
contribuinte declarante, 
possibilitando maior ce-
leridade na restituição 
do crédito tributário”, 

diz nota da Receita 
A partir da declara-

ção de 2019, será obriga-
tória a inscrição no CPF 
“as pessoas físicas que 
constem como depen-
dentes para fins de Im-
posto sobre a Renda da 
Pessoa Física, indepen-
dentemente da idade”.

DECLARAÇÃO 2019
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Keyla confronta Dogão 
e os alunos a apoiam. 

Benê e Fio afirmam que 
não deixarão Juca sozinho 
na nova escola. Saman-
tha faz uma proposta a 
Anderson. Keyla convida 
Benê para ver Tonico e 
as duas conversam sobre 
a briga entre as amigas. 
Ellen diz a Jota que não 

quer encontrar Keyla. Key-
la conta a Benê que sua 
avó a aconselhou a abrir 
um brechó. MB convence 
Ellen a ajudá-lo em uma 
armação contra Malu. MB 
e K1 falam sobre sua via-
gem para Felipe e K2, re-
spectivamente. Dóris con-
versa com Bóris sobre sua 
preocupação com Dogão.

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

Em Morros Verdes, Delfi-
na questiona Tereza sobre 
sua conversa com Fernão. 
Padre João comenta 
que Guiomar foi atrás de 
Fernão no moinho e Moniz 
sonda a informação com 
o filho. Tereza implora que 
Angélica não conte a Del-
fina sobre o bilhete que 
recebeu de Fernão. Moniz 
e o filho choram no enterro 

de Guiomar. No Rio, Nico-
ta incentiva Maria Vitória a 
se arrumar para o recital 
de Celeste. Eunice teme 
o encontro com Lucin-
da. Maria Vitória comenta 
que Lenah se parece com 
Henriqueta. Bernardo vê 
Teodoro conversando com 
Criptus. Edgar ouve Olím-
pia falando com Vicente 
sobre ele.

Aníbal e Lígia fingem 
não se conhecer. Timóteo 
pede dinheiro a Malagueta 
para tratar de sua doença. 
Dílson se nega a ajudar 
Tânia a reconquistar Dom. 
Maria Pia alerta Bebeth so-
bre Sabine. Gilmar e Cris-
tóvão confirmam a Antônia 
que Athaíde e Timóteo se 
conhecem. Bebeth reage 

com hostilidade à tentati-
va de proximidade de Lui-
za. Sérgio informa a Luiza 
que a dívida de Pedrinho 
com a Receita Federal é 
alta. Athaíde avisa a Maria 
Pia que foi intimado nova-
mente pela Polícia e pede 
à filha que cuide de Lígia. 
Sabine avisa a Dom que 
viajará para Genebra. 

Carinha de Anjo
Bárbara e Frida acordam 

e contam para Dulce Maria 
que foram elas que escre-
veram o bilhete. As duas 
pedem para que Dulce 
guarde segredo e não con-
te nada para a Madre Su-
periora. Flávio conta para 
Silvana que Nicole está de 
volta. Doutor André vai até a 
casa de Cecília, diz que não 
aguenta mais guardar esse 

sentimento, declara sua 
paixão e diz: “Eu te amo”. 
Cecília diz que não quer se 
relacionar com o Gustavo, 
nem com ele e nem com 
ninguém. A ex-noviça afir-
ma que o vê apenas como 
amigo. André diz que não 
pode ficar mais do lado 
dela nessas condições, es-
condendo o que sente e 
pede uma chance. 

O Outro Lado do Paraíso
Sophia ameaça Samuel. 

Clara se apavora ao encon-
trar Gael em casa. Sophia 
explica seu plano para 
Lívia. A Mãe conta para 
Raquel que Bruno esteve 
no quilombo enquanto 
ela dormia. Tônia convida 
Bruno para jantar. Duda 
faz um seguro para o bar-
co em nome de Tenório. 
Clara sente-se mal duran-
te um passeio com Rena-

to. Lívia ampara Tomaz ao 
ver a ex-cunhada ter uma 
vertigem. Bruno e Tônia se 
beijam. A Mãe convence 
Raquel a estudar Direito. 
Clara ouve Tomaz choran-
do, mas Lívia a contraria. 
Sophia pede o apoio de 
Vinícius em seu plano con-
tra Clara. Samuel conta 
para Adinéia que lançará 
seu livro. Clara começa a 
ter alucinações.

PANQUECA DOS DEUSES

INGREDIENTES
MASSA:
2 colheres (sopa) de pó 
de Café Pilão Orgânico
1 xícara (chá) 
de água quente
2 ovos
1 xícara (chá) de farinha 
de trigo
1 xícara (chá) de amido 
de milho
1 xícara (chá) de leite
1 colher e meia (chá) 
de fermento em pó
1 pitada de sal
Óleo para untar
RECHEIO:
1 cebola pequena 
picada
3 colheres (sopa) 

de azeite
2 colheres (sopa) 
de catchup
1 peito de frango cozido 
e desfiado
1 colher (sopa) 
de farinha de trigo
1 xícara (chá) 
de leite
1 pitada de 
noz moscada
1 pitada de pimenta 
calabresa
2 colheres (sopa) 
de salsa picada
Sal a gosto
1 pote pequeno de 
queijo cottage (250g)
1 lata de molho 
de tomate

MODO DE PREPARO
MASSA:
Prepare o Café Pilão 
com a água quente e 
deixe esfriar
Bata no liquidificador 
o café, os ovos, 
a farinha de trigo, 
o amido de milho, o 
leite, o fermento e o sal
Unte uma frigideira com 
o óleo e frite pequenas 
porções de massa, 
dourando-as dos 
dois lados
Reserve
RECHEIO:
Refogue a cebola 
no azeite e junte o 
catchup, o frango, 

a farinha de trigo, o 
leite, a noz moscada, 
a pimenta calabresa, a 
salsa 
e o sal
Deixe aquecer 
e desligue
Coloque uma porção 
de recheio em cada 
panqueca junto com 
uma porção 
de cottage e enrole
Coloque as panquecas 
em um refratário e 
cubra com o molho 
de tomate
Leve ao forno pré-
aquecido por 15 
minutos e sirva 
a seguir

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Fogo no Hospício
No hospício, o doido telefona pro 

corpo de bombeiros e avisa:
- Tá pegando fogo no hospício.

Rapidamente os bombeiros chegam ao local:
- Onde é o fogo?
O doido: - Vocês vieram tão rápido que 
ainda nem deu tempo de botar.
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TITULO 001/2017 VL  R$ 6.395,00  C/WESLEY AUGUSTO CASSIMIRO, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. DMI Nº TITULO 0003032/01E VL  R$ 1.188,54  C/NELIO DE PADUA - CPF 36439673653 - ME, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS 
DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI Nº TITULO 0002873/01E VL  R$ 3.996,15  C/KARIMED COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTA-
DO DE GOIAS LTDA. DMI Nº TITULO 000088462-1 VL  R$ 423,88  C/DROGARIA E PERFUMARIA EI LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0044 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA - MG. DMI Nº TITULO 000088514-1 VL  R$ 464,99  C/DROGARIA IRMAOS PENA LTDA - EPP, 
APRES. 999 - TGI 0044 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA - MG. DMI Nº TITULO 000087932-3 VL  R$ 297,07  C/DROGARIA E PERFUMARIA LIAMEDIC LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0044 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA - MG. DMI Nº TITULO 000086878-3 VL  R$ 
339,07  C/DROGARIA PH PELUSO LTDA, APRES. 999 - TGI 0044 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA - MG. DMI Nº TITULO 000086410-3 VL  R$ 336,82  C/ANA FERNANDA PEREIRA OLIVEIRA ANGELINO - ME, APRES. 999 - TGI 0044 - CIENTIFICA FARMACEUTICA 
LTDA - MG. DMI Nº TITULO 000121599-5 VL  R$ 643,57  C/DROGARIA GENESIS DO JACARE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000123801-2 VL  R$ 409,91  C/DROGARIA M J DE SAO JOAO DE ME-
RITI LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126014-2 VL  R$ 512,69  C/LIVIA MARIA CURCIO SCHAEFER EIRELI ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº 
TITULO 000127932-2 VL  R$ 498,42  C/FARMACIA MARAPENDI LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000127550-1 VL  R$ 617,69  C/DROG SUCESSO DO JACARE LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126975-4 VL  R$ 435,49  C/V RODRIGUES FONTES FCIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000128481-1 VL  R$ 460,17  C/FCIA LADY RIO BRASIL 
LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126321-3 VL  R$ 837,63  C/A W ALVES DROGARIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000128137-
1 VL  R$ 542,34  C/FARMACIA PARQUE ELDORADO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000127795-1 VL  R$ 419,05  C/DROGARIA VMR EIRELI, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMA-
CEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000127776-1 VL  R$ 932,28  C/DROG BRAZ LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000125944-3 VL  R$ 994,78  C/DROGARIA LEAL DO PARQUE VITORIA LTDA ME, APRES. 999 
- TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000124206-6 VL  R$ 514,68  C/FARMACIA PORTO ARIAMAN LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000128099-1 VL  R$ 458,39  
C/DROGARIA DEUS PROVERA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000125010-5 VL  R$ 503,84  C/DROGARIA POUPE MAIS LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA 
LTDA. DMI Nº TITULO 000125010-4 VL  R$ 503,84  C/DROGARIA POUPE MAIS LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000128555-1 VL  R$ 476,35  C/FCIA. CENTRAL DE S.CRUZ DA SERRA LTDA ME, APRES. 
999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000127695-2 VL  R$ 434,01  C/M L COSTA SILVA FARMACIA E PERFUMARIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000127958-
1 VL  R$ 728,83  C/DROGARIA TURIACU LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126041-5 VL  R$ 551,31  C/IRMAOS ANDRADE VERDIER FARMACIA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRI-
BUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000128533-1 VL  R$ 288,90  C/DROGARIA MARIRICU LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126576-3 VL  R$ 475,46  C/FCIA CENTRAL DE ITAIPUACU 
LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000125685-8 VL  R$ 632,24  C/DROGARIA GENESIS DO JACARE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 
000125685-7 VL  R$ 632,24  C/DROGARIA GENESIS DO JACARE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126188-3 VL  R$ 594,58  C/DROG SUCESSO DO JACARE LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-
-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000122158-2 VL  R$ 512,23  C/MARAPORA FCIA E PERF LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000123331-6 VL  R$ 488,64  C/FCIA LADY RIO 
BRASIL LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000125511-2 VL  R$ 584,57  C/DROGARIA POUPE MAIS LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITU-
LO 000125598-3 VL  R$ 460,38  C/DROGARIA GENESIS DO JACARE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000123962-4 VL  R$ 548,38  C/DS FARMA DROGARIA CAMPINHO LTDA -ME, APRES. 999 - TGI 
0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000124142-6 VL  R$ 1.482,20  C/DROG BORGES ROSA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126576-2 VL  R$ 475,46  C/FCIA 
CENTRAL DE ITAIPUACU LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000127695-1 VL  R$ 434,00  C/M L COSTA SILVA FARMACIA E PERFUMARIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMA-
CEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000125944-2 VL  R$ 994,78  C/DROGARIA LEAL DO PARQUE VITORIA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126321-2 VL  R$ 837,63  C/A W ALVES DROGARIA LTDA, 
APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000126975-3 VL  R$ 435,49  C/V RODRIGUES FONTES FCIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000201562-1 VL  R$ 
282,97  C/DROGARIA FARMA VIDA BARUERI LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000202008-1 VL  R$ 483,38  C/E E D - DROGARIA E PERFUMARIA - LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000200843-1 VL  R$ 317,76  C/DROGA CENTRAL DE ERMELINDO LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000202183-1 VL  R$ 1.167,57  C/DROGARIA 
SUPER FARMA DE CARAPICUIBA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199869-4 VL  R$ 463,88  C/FARMA JUNIOR LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA 
LTDA. DMI Nº TITULO 000199869-3 VL  R$ 463,89  C/FARMA JUNIOR LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199503-1 VL  R$ 404,93  C/DROGARIA GENTILE LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GR-
B-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000200218-3 VL  R$ 610,31  C/DROGARIA E PERFUMARIA FIDELIDADE EIRELI - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199131-3 VL  R$ 470,25  
C/DROGARIA SUPER FARMA DE CARAPICUIBA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199130-3 VL  R$ 792,96  C/DROGARIA E PERFUMARIA ISABELA EIRELI - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000198959-4 VL  R$ 373,95  C/MEGA TOTAL DROGARIAS LTDA - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000200285-2 VL  R$ 277,47  C/DROGARIA 
SAUDE FARMA DO JD. SAO LUIZ LTDA. -, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199822-2 VL  R$ 313,61  C/L. E. DE ARAUJO - DROGARIA - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEU-
TICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199121-3 VL  R$ 1.284,92  C/M R SANTA CRUZ - DROGARIA E PERFUMARIA - LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199120-2 VL  R$ 408,14  C/ELIO E CRIS DROGARIAS 
LTDA. - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199343-1 VL  R$ 293,15  C/YARITA E RECCO LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199907-4 
VL  R$ 657,56  C/DROGARIA JODIFARMA LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199680-2 VL  R$ 496,60  C/MARIFARMA MARILIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMA-
CEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000198616-3 VL  R$ 559,04  C/DROGA CAFIORI EIRELI - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000197721-3 VL  R$ 359,38  C/DROGARIA MACIEL LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 
0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000198249-4 VL  R$ 521,66  C/MARIFARMA MARILIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199869-2 VL  R$ 463,89  C/FARMA 
JUNIOR LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000200218-2 VL  R$ 610,31  C/DROGARIA E PERFUMARIA FIDELIDADE EIRELI - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA 
LTDA. DMI Nº TITULO 000200285-1 VL  R$ 277,47  C/DROGARIA SAUDE FARMA DO JD. SAO LUIZ LTDA. -, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199907-3 VL  R$ 657,56  C/DROGARIA JODIFARMA LTDA, APRES. 
999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199907-2 VL  R$ 657,56  C/DROGARIA JODIFARMA LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000199680-1 VL  R$ 496,60  C/
MARIFARMA MARILIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI Nº TITULO 000198249-3 VL  R$ 521,64  C/MARIFARMA MARILIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. 
DMI Nº TITULO 000198249-2 VL  R$ 521,64  C/MARIFARMA MARILIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DSI Nº TITULO 00000000362 VL  R$ 230,00  C/JAIRO BATISTA MATOS 0362, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-
-ENGECRED. DSI Nº TITULO 00000000104 VL  R$ 504,50  C/J EAMP, A PRODUTOS CERAMICOS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. DSI Nº TITULO 0000000S/NO VL  R$ 1.000,00  C/ALBERTO JOSE FERNANDES, APRES. 999 - TGI 0200 - SI-
COOB-ENGECRED. DSI Nº TITULO 0082/2017-3 VL  R$ 833,33  C/MARCIA LUCIA SOARES, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. DSI Nº TITULO 0082/2017-2 VL  R$ 833,33  C/MARCIA LUCIA SOARES, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. DSI Nº 
TITULO 0082/2017-1 VL  R$ 833,33  C/MARCIA LUCIA SOARES, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. DSI Nº TITULO 000082/2017 VL  R$ 1.000,00  C/MARCIA LUCIA SOARES, APRES. 999 - TGI 0200 - SICOOB-ENGECRED. NP Nº TITULO SN VL  R$ 480,00  
C/TEREZA PEREIRA COSTA CAETANO, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. NP Nº TITULO 03 VL  R$ 960,00  C/NERY DAYANNE ARANTES ROSA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 01 VL  R$ 
2.850,00  C/NELIA CRISTINA LEAO LIMA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 05 VL  R$ 210,00  C/ADRIANA BARBOSA ARAKI, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 
03 VL  R$ 315,25  C/ADRIANA BARBOSA ARAKI, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 03 VL  R$ 310,00  C/GRAZIELLY MOREIRA DOS SANTOS SILVA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE 
LTDA ME. NP Nº TITULO 04 VL  R$ 315,25  C/ADRIANA BARBOSA ARAKI, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 03 VL  R$ 417,50  C/RONALDO ANTONIO FERREIRA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE 
INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 04 VL  R$ 417,50  C/RONALDO ANTONIO FERREIRA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 02 VL  R$ 310,00  C/TAINA APARECIDA SILVA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA 
CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO 01 VL  R$ 790,00  C/MARTA ARRUDA, APRES. E I C I ESCOLA INTEGRADA CENTRO DE INTERESSE LTDA ME. NP Nº TITULO SN VL  R$ 450,00  C/EDJAMAR FIDELIS PEREIRA, APRES. POLLIANNA MARIA VILELA 
MORAES. NP Nº TITULO SN VL  R$ 1.526,00  C/MICHELLY FORTALEZA PIRES, APRES. POLLIANNA MARIA VILELA MORAES. DSS Nº TITULO 291676 VL  R$ 1.075,00  C/ROBERTA BORGES SILVA MARQUES, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS 
Nº TITULO 291676 VL  R$ 1.075,00  C/ROBERTA BORGES SILVA MARQUES, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 287245 VL  R$ 640,01  C/ROGERIO DIVINO LOURENCO DE CARVALHO, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS 
LTDA EPP. DSS Nº TITULO 287245 VL  R$ 640,01  C/ROGERIO DIVINO LOURENCO DE CARVALHO, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 295752 VL  R$ 386,04  C/FABIO ALVES AUGUSTO DA ROCHA, APRES. MDO & C ESCOLAS 
ASSOCIADAS LTDA EPP. NP Nº TITULO SN VL  R$ 1.461,40  C/JUDITE SANTOS DA SILVA, APRES. POLLIANNA MARIA VILELA MORAES. DSS Nº TITULO 295752 VL  R$ 386,04  C/FABIO ALVES AUGUSTO DA ROCHA, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA 
EPP. DSS Nº TITULO 295752 VL  R$ 386,04  C/FABIO ALVES AUGUSTO DA ROCHA, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 295752 VL  R$ 386,04  C/FABIO ALVES AUGUSTO DA ROCHA, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA 
EPP. DSS Nº TITULO 295892 VL  R$ 351,01  C/THATIANY FRANCIS DIAS CAMPOS, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 291676 VL  R$ 1.075,00  C/ROBERTA BORGES SILVA MARQUES, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA 
EPP. DSS Nº TITULO 293660 VL  R$ 595,00  C/MARCIA APARECIDA VOGADO RODRIGUES, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 264164 VL  R$ 627,25  C/MARIA SALETE CHRISTE PASSOS, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS 
LTDA EPP. DSS Nº TITULO 277967 VL  R$ 1.075,00  C/SIRLENE MORAIS DE FREITAS ROSA, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DMI Nº TITULO 0203554/E VL  R$ 123,00  C/MITTSWEE ALVIM MENDONCA  DA SI, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 
- CENTRO. DMI Nº TITULO 1677 VL  R$ 937,00  C/CONSUMARE PIZZA EIRELI, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 110420004 VL  R$ 1.025,25  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº 
TITULO 6092/2 VL  R$ 1.050,61  C/GOIASFLEX IND E COM DE COLCHOE, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 089885-A VL  R$ 2.696,54  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 
65301/13 VL  R$ 5.997,85  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 116585001 VL  R$ 16.784,84  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 093343003 
VL  R$ 32.634,83  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI Nº TITULO 050099 VL  R$ 252,00  C/RENNER M ALCANTARA E SILVA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI Nº TITULO 509 VL  R$ 750,00  C/RS 
ENGENHARIA LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO FE 39626-2 VL  R$ 1.332,71  C/UNIPRINTE GRAFICA E SERVICOS ON LIN, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 161530405 VL  R$ 
30.066,22  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 161057205 VL  R$ 26.987,76  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº 
TITULO DP1997/2 VL  R$ 1.900,00  C/JEFFERSON GUEDES DPS REIS, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 034136201 VL  R$ 6.692,54  C/FARRAGUT JEANS LTDA - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIA-
NIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 016434003 VL  R$ 2.546,72  C/AUDACIA JEANS IND COM ROUPAS EVANGELICAS, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 161057305 VL  R$ 50.055,64  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 
237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 0378630-01 VL  R$ 146,40  C/GOIAS DISTRIBUIDORA DE PECAS EIRELI -, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO ND-030822 VL  R$ 312,00  C/SOLAR PILE 
DRIVER EIRELLI - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 782/01 VL  R$ 1.059,18  C/ATTACK MILITAR INDUSTRIA E COMERCIO, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 0011434/001 VL  R$ 4.200,00  
C/JOSE EURIPEDES SILVA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 0287265 VL  R$ 7.783,01  C/TERMOCENTER SISTEMAS TERMICOS EIRELI, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 106200003 VL  R$ 
10.017,70  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 106200004 VL  R$ 10.017,70  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. NP Nº TITULO SN VL  R$ 
438,00  C/JAISOM DOS REIS ALVES, APRES. LUIZ CARLOS CORDEIRO DA SILVA. DMI Nº TITULO OS 1748/001 VL  R$ 274,35  C/JOAQUIM APARECIDO CARDOSO DOS SANTOS, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DSI Nº TITULO 
ESP2852/020 VL  R$ 300,00  C/BRUNO REZENDE DOS SANTOS, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI Nº TITULO 000071/001 VL  R$ 509,83  C/KEL COMERCIO DE ROUPAS E ACESSORIOS LTDA, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI Nº TITULO 466 VL  R$ 1.568,99  C/J S DISTRIBUIDORA EIRELI ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DSI Nº TITULO 1110 VL  R$ 300,00  C/ALEXANDRA FERREIRA DA MOTA DE PAULA, APRES. 
033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI Nº TITULO LC 2015 119 VL  R$ 400,00  C/SALVADOR RODRIGUES DA COSTA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI Nº TITULO LOC 2016 12 VL  R$ 1.200,00  C/SALVA-
DOR RODRIGUES DA COSTA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI Nº TITULO LOC 2016 12 VL  R$ 3.000,00  C/SALVADOR RODRIGUES DA COSTA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI Nº TITULO 
128441-1 VL  R$ 2.787,15  C/VALDIR JOSE DA SILVA 806647921, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI Nº TITULO 0002560489 VL  R$ 2.576,94  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 
0000 - GOIANIA. DM Nº TITULO 11136403 VL  R$ 849,11  C/RSF SOUSA ME, APRES. PINHEIRO MADEIRAS EIRELI. CDJ Nº TITULO 200301711415 VL  R$ 6.738,61  C/JOSE GONCALVES DA SILVA MENDES, APRES. NILTON CARDOSO DAS NEVES. DMI Nº TITULO 
117464601 VL  R$ 354,40  C/MOZAIR GERALDO DOS SANTOS - ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 80368/04E VL  R$ 580,00  C/DJP AUTOMACAO INDUSTRIAL LTA M, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 
29953 1/1 VL  R$ 314,50  C/REDE UNIAO COMERCIO DE ALIMENTOS LT, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 4189/1-2 VL  R$ 1.250,00  C/CJB ENGENHARIA EIRELI ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CEN-
TRO. DMI Nº TITULO 0004574603 VL  R$ 5.515,06  C/O G PHARMA LOG E DISTRIBUICAO EIRELI, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 012-1/003 VL  R$ 300,00  C/BRENDA SEABRA YACOUB, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI Nº TITULO 19470/1 VL  R$ 21.996,92  C/C C PAVIMENTADORA LTDA, APRES. BRITAGRAN BRITAS E GRANITOS MINERADORA LTDA. DMI Nº TITULO 19395/1 VL  R$ 8.040,60  C/C C PAVIMENTADORA LTDA, APRES. BRITAGRAN 
BRITAS E GRANITOS MINERADORA LTDA. DMI Nº TITULO 19234/1 VL  R$ 33.014,33  C/C C PAVIMENTADORA LTDA, APRES. BRITAGRAN BRITAS E GRANITOS MINERADORA LTDA. DMI Nº TITULO 19119/1 VL  R$ 34.832,16  C/C C PAVIMENTADORA LTDA, APRES. 
BRITAGRAN BRITAS E GRANITOS MINERADORA LTDA. DMI Nº TITULO 19069/1 VL  R$ 90.243,37  C/C C PAVIMENTADORA LTDA, APRES. BRITAGRAN BRITAS E GRANITOS MINERADORA LTDA. DMI Nº TITULO 18898/1 VL  R$ 23.833,91  C/C C PAVIMENTADORA LTDA, 
APRES. BRITAGRAN BRITAS E GRANITOS MINERADORA LTDA. NP Nº TITULO SN VL  R$ 285,50  C/LILIAN MARIA G DOS SANTOS, APRES. LE COMERCIO DE CALCADOS LTDA ME. NP Nº TITULO SN VL  R$ 299,50  C/EDINETE MARIA DE O ANDRADE, APRES. LE 
COMERCIO DE CALCADOS LTDA ME. NP Nº TITULO SN VL  R$ 146,70  C/EDITE VIEIRA CARNEIRO NETA, APRES. LE COMERCIO DE CALCADOS LTDA ME. CHQ Nº TITULO 900086 VL  R$ 100.000,00  C/DJALMA PEREIRA DE REZENDE, APRES. SOLIDA FOMENTO 
MERCANTIL LTDA. NP Nº TITULO SN VL  R$ 1.479,80  C/BRUNA DE OLIVEIRA MENDES, APRES. LE COMERCIO DE CALCADOS LTDA ME. NP Nº TITULO SN VL  R$ 485,50  C/GESSIANE CONCEICAO MENDES, APRES. LE COMERCIO DE CALCADOS LTDA ME. DSS 
Nº TITULO 292397 VL  R$ 595,00  C/LUCIANA CARDOSO DE ANDRADE NASCIMENTO, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 296503 VL  R$ 446,25  C/MARINA ARAUJO ASSUNCAO, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA 
EPP. DSS Nº TITULO 277967 VL  R$ 1.075,00  C/SIRLENE MORAIS DE FREITAS ROSA, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS LTDA EPP. DSS Nº TITULO 277967 VL  R$ 1.075,00  C/SIRLENE MORAIS DE FREITAS ROSA, APRES. MDO & C ESCOLAS ASSOCIADAS 
LTDA EPP. DMI Nº TITULO 1F189433/1 VL  R$ 529,22  C/HABIL CONSTRUTORA E INCORPORADORA  EIREL, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 74607/1 VL  R$ 65,40  C/PAULO PEREIRA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 
0000 - CENTRO. DSI Nº TITULO 0103 VL  R$ 814,00  C/CAMILA TURRA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. NP Nº TITULO 06 VL  R$ 550,00  C/VALDEMAR FRANCISCO DA CUNHA, APRES. EDSON DE ALENCAR QUEIROZ. NP Nº TITU-
LO SN VL  R$ 369,50  C/CARMEN LUCIA DA S SANTOS ALVES, APRES. SILVA & PINTO COMERCIO DE CALCADOS LTDA. NP Nº TITULO SN VL  R$ 390,50  C/CALISTONY DHIELHY PEREIRA SOUZA, APRES. SILVA & PINTO COMERCIO DE CALCADOS LTDA. NP Nº 
TITULO SN VL  R$ 1.300,00  C/ELIAS INACIO DE OLIVEIRA, APRES. SILVA & PINTO COMERCIO DE CALCADOS LTDA. NP Nº TITULO SN VL  R$ 200,00  C/EVA RIBEIRO CHAVES, APRES. ELAINE BRAGA DE OLIVEIRA. NP Nº TITULO SN VL  R$ 200,00  C/EVA RIBEIRO 
CHAVES, APRES. ELAINE BRAGA DE OLIVEIRA. NP Nº TITULO SN VL  R$ 200,00  C/EVA RIBEIRO CHAVES, APRES. ELAINE BRAGA DE OLIVEIRA. DMI Nº TITULO 2  00001060 VL  R$ 1.022,02  C/SONDAGEM BRASILEIRA DE PESQUIS, 
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REPÚBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL

1° OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, TÍTULOS E 
DOCUMENTOS, CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS, 

CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS, 
INTERDIÇÕES E TUTELAS. 

EDITAL DE DESMEMBRAMENTO 
Lei Federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

 O SANDRO ALEXANDER FERREIRA, Oficial 
 do 1° Ofício do Registro de Imóveis, 
 da Comarca de Águas Lindas, Goiás. 

FAZ SABER  a todos os in-
teressados que EUGENIO 
RODRIGUES DA ROCHA, 
brasileiro,  solteiro, maior, 
portador da Cl-2.073.130 

SSP-PI, pedreiro, inscrito 
no CPF-957.699.943-04, re-
sidente e domiciliado nesta 
cidade, e ANA PAULA DE 
SOUZA LIMA brasileira, 

solteira, menor púbere, por-
tadora da Cl-5564979-2a via 
SSP-GO, estudante, inscrita 
no CPF-039.123.831-03, re-
sidente e domiciliada nesta 
cidade, depositaram nesta 
serventia os documentos 
necessários exigidos pelo 
artigo 18 da Lei Federal n. 
6.766, de 19 de dezembro 
de 1979, para registro de 
um DESMEMBRAMENTO 
do imóvel denominado Lote 
27 da quadra 25 Conjun-
to A, Setor 03, situado no 
loteamento denominado 
PARQUE DA BARRA-
GEM, nesta cidade, com 
a área de 930,00 metros 
quadrados. Confrontan-
do pela Frente com a Rua 
07, com 20,00 metros, 
pelo fundo com o lote 28, 
com 20,00 metros, pelo 

lado direito com o lote 
29, com 46,50 metros, e 
pelo lado esquerdo com 
o lote 25, com 46,50 me-
tros, sem benfeitorias, obje-
to da matrícula nº. 44.683, 
do Registro de Imóveis da 
Comarca de Águas Lindas 
de Goiás-GO, que será des-
membrado em 02 (dois) 
lotes menores que serão 
denominados: “Lote 27-A 
da quadra 25, Conjun-
to A, Setor 03 situado no 
loteamento denominado 
PARQUE DA BARRAGEM 
nesta cidade, com a área 
de 630,00m2, confrontan-
do pela Frente com a Rua 
07, com 10,00 metros, pelo 
fundo com o lote 28, com 
20,00 metros, pelo lado di-
reito com o lote 27-B, com 
30,00 metros, a 900 com o 

lote 27-B, com 10,00 me-
tros, mais 16,50 metros, 
com parte do lote 29, e 
pelo lado esquerdo com o 
lote 25, com 46,50 metros”, 
“Lote 27-B da quadra 
25, Conjunto A, Setor 
03 situado no loteamento 
denominado PARQUE DA 
BARRAGEM, nesta cidade, 
com a área de 300,00m2, 
confrontando pela Frente 
com a Rua 07, com 10,00 
metros, pelo fundo com o 
lote 27-A, com 10,00 me-
tros, pelo lado direito com o 
lote 29, com 30,00 metros, 
e pelo lado esquerdo com 
o lote 27-A, com 30,00 me-

tros”; conforme planta e me-
morial descritivo, que fazem 
parte integrante da Certidão 
Municipal de Aprovação do 
Parcelamento expedida em 
18/10/2017, onde consta o 
processo administrativo de 
nº 2017034883. Para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, expediu-se este 
edital que será publicado 
no jornal local, por 03 (três) 
dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data da última 
publicação, tudo nos termos 
do artigo 19 da citada Lei 
Federal n. 6.766 

Águas Lindas de Goiás-GO, 16 de Novembro de 2017.

 Vanessa Veras de Macedo
Escrevente



Terça-feira, 21 de novembro de 2017
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JOAO BATISTA PERIGOLO-TABELIAO

RUA FLORENTINO CHAVES, 197, QUADRA 73, LOTE 28

TABELIONATO DE PROTESTO DE TITULOS DE LUZIÂNIA-GO

EDITAL   LUZIÂNIA GO   21-nov-17

JOAO BATISTA PERIGOLO, Tabeliao de Protestos de Titulos desta Comarca de Luziania / GO, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 

dele conhecimento tiverem, que foram protocolizados para PROTESTO nesta serventia extrajudicial, situada na Rua Florentino Chaves, 197, quadra 

73, lote 28, centro, os seguintes titulos:

Protocolo :  507523           10/11/2017    Valor:R$  1.000,00  Vencimento: 30/10/2017     Nº TÍTULO:  KAR2405

Documento:CPF  79445217187 Espécie: DMI  SACADO ARILENE VICENTE DE SOUZA

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  507531           10/11/2017    Valor:R$  314,07  Vencimento: 04/11/2017     Nº TÍTULO:  00008720 3

Documento:CNPJ  22067278000119 Espécie: DMI  SACADO DS COSMETICOS LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  507548           10/11/2017    Valor:R$  1.824,70  Vencimento: 24/07/2017     Nº TÍTULO:  101548824

Documento:CPF  03915261114 Espécie: CCBI  EMITENTE JULIO CESAR CAMPOS

APRESENTANTE     PORTAL DE DOCUMENTOS

Protocolo :  507550           10/11/2017    Valor:R$  1.000,00  Vencimento: 20/11/2015     Nº TÍTULO:  04

Documento:CPF  47095040320 Espécie: NP  EMITENTE JOSE RIVALDO A. FREITAS

APRESENTANTE     JOSE RODRIGUES DA SILVA

Protocolo :  507551           10/11/2017    Valor:R$  1.000,00  Vencimento: 20/12/2015     Nº TÍTULO:  05

Documento:CPF  47095040320 Espécie: NP  EMITENTE JOSE RIVALDO A. FREITAS

APRESENTANTE     JOSE RODRIGUES DA SILVA

Protocolo :  507552           10/11/2017    Valor:R$  261,68  Vencimento: 03/11/2017     Nº TÍTULO:  23247503

Documento:CNPJ  10850274000123 Espécie: DMI  SACADO ARGOS VETERINARIA E PET SHOP LTDA M

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507556           10/11/2017    Valor:R$  366,64  Vencimento: 03/11/2017     Nº TÍTULO:  212919-A/1

Documento:CNPJ  27372833000130 Espécie: DMI  SACADO FELIPE E DIAS FARMA LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507561           10/11/2017    Valor:R$  480,00  Vencimento: 05/11/2017     Nº TÍTULO:  12615/12629

Documento:CPF  04465918585 Espécie: DMI  SACADO DANIELA SOUZA SILVA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507573           10/11/2017    Valor:R$  3.674,41  Vencimento: 05/11/2017     Nº TÍTULO:  0003622

Documento:CNPJ  12958230000147 Espécie: DMI  SACADO SORTE OCIDENTAL LOTERICA LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507596           10/11/2017    Valor:R$  200,00  Vencimento: 29/10/2017     Nº TÍTULO:  0000002/015

Documento:CPF  04412992101 Espécie: DMI  SACADO ALEF CAETANO DOS SANTOS

APRESENTANTE     CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF

Protocolo :  507612           10/11/2017    Valor:R$  250,00  Vencimento: 24/10/2017     Nº TÍTULO:  0150/016

Documento:CPF  70281767114 Espécie: DMI  SACADO ANTONIO CARLOS C MONTEIRO

APRESENTANTE     CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF

Protocolo :  507626           13/11/2017    Valor:R$  180,12  Vencimento: 15/06/2017     Nº TÍTULO:  ALTAMA2651

Documento:CPF  85922262521 Espécie: DMI  SACADO TAMARA OLIVEIRA DE SOUSA

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  507627           13/11/2017    Valor:R$  168,42  Vencimento: 15/07/2017     Nº TÍTULO:  ALTAMA2652

Documento:CPF  85922262521 Espécie: DMI  SACADO TAMARA OLIVEIRA DE SOUSA

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  507638           13/11/2017    Valor:R$  325,00  Vencimento: 31/10/2017     Nº TÍTULO:  207024

Documento:CPF  81538430100 Espécie: DMI  SACADO DANIEL RODRIGUES DE SOUSA

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  507652           13/11/2017    Valor:R$  499,23  Vencimento: 30/10/2017     Nº TÍTULO:  083263-02/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  507653           13/11/2017    Valor:R$  560,96  Vencimento: 05/11/2017     Nº TÍTULO:  3296/3

Documento:CNPJ  04803861000169 Espécie: DMI  SACADO MAT CALCADOS E CONFECCOES LTDA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  507657           13/11/2017    Valor:R$  2.950,91  Vencimento: 07/11/2017     Nº TÍTULO:  531/03

Documento:CNPJ  10265136000187 Espécie: DMI  SACADO JUMBO COMERCIO DE ARTIGOS LTDA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  507692           13/11/2017    Valor:R$  932,31  Vencimento: 06/11/2017     Nº TÍTULO:  0558894/D

Documento:CNPJ  01763003000140 Espécie: DMI  SACADO PERFORMACE CALCADOS E ESPORTES LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507693           13/11/2017    Valor:R$  1.281,23  Vencimento: 06/11/2017     Nº TÍTULO:  116905  05

Documento:CNPJ  24622129000108 Espécie: DMI  SACADO PAPELARIA VALDIRA M DE Q EIRELI ME

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

INTIMO-OS  a virem pagar em cartório os títulos acima, ou apresentarem as razões por que não o fazem, no prazo máximo de 01(um) dia útil, a iniciar 

no primeiro dia útil após esta publicação, sob de pena de protesto. E para que ningúem alegue ignorância, expediu-se este edital, com base nos artigos 

13 c/c 15 da Lei nº.: 9.492, de 10/09/97, que será afixado nesta serventia e publicado no jornal  "GAZETA DO ESTADO", que se edita em Goiânia-GO, 

ficando os devedores intimados do protesto caso ocorra. 

NÃO FAÇA DEPÓSITO NA CONTA DE TERCEIROS. ESTE CARTÓRIO NÃO ENTRA EM CONTATO VIA TELEFONE!

NOTA DO TABELIÃO

editais@portalgazeta.com.br

           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
José Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador de imóveis 
de Formosa-GO, segundo as atribuições conferidas pelo 
Art. 26 da Lei 9514/97, mediante solicitação do protocolo 
128.819, vem intimar o mutuário Edson Luiz Milite 
Fontoura a efetivar o cumprimento das obrigações 
contratuais relativas aos encargos vencidos e não pagos 
mencionados no Contrato expedido pelo Banco do Brasil 
S.A., garantido por Alienação Fiduciária, registrado sob 
o nº 4 da matrícula nº 54.993 desta serventia. 
Informo ainda, que o valor destes encargos, posicionado 
em 05/06/2015, corresponde a R$ 1.683,20, sujeito à 
atualização monetária, aos juros de mora e às despesas 
de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-
se, também, os encargos que vencerem no prazo desta 
intimação e dela decorrentes. Saliento que o Sr. poderá 
efetuar a purga da mora na agência do Banco do Brasil 
S.A., detentora do financiamento ou nesta serventia, 
dentro do prazo definido nesta intimação. 
Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vs. Sr., para que se 
dirijam a este Cartório de Registro de Imóveis, situado no 
endereço acima, onde deverão efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, 
contados a partir da terceira publicação deste edital. 
Nesta oportunidade, fica Vs. Sr. cientificado que o não 
cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação da 
propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – 
Banco do Brasil S.A. - nos termos d art. 26, § 7º, da lei 
9.514/97. 

Formosa-GO, 11 de abril de 2017. 
 
 

 
 

      
        Emely Rezende Sales Souto 
                            Substituta 

 

 

1º TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO DE IMÓVEIS DE  
FORMOSA-GO 

Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa-Go, 73.801-170 Telefone: 
(61) 3632-1088 e 3632-1086 

atendimento@cartoriodeformosa.com.br Horário de expediente 
externo: 08h às 17h. 

 
 

 

Edital de Comunicação
DG  CONFECÇÕES  EIRELI  –  EPP  inscr i to  com  CNPJ  Nº
10.287.067/0001-02 - sito à Avenida Presidente Dutra , Nº 651 Qd. 46
Lt. 17 – Jardim Presidente – Goiânia– GO, torna público que requereu da
Agência Municipal do Meio Ambiente de Goiânia - AMMA, as Licenças
Ambientais de Instalação e Operação para a atividade de Confecção, sob
medida, de peças do vestuário, exceto roupas íntimas

Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc. Pes. Jur. de           
 Águas Lindas de Goiás-GO 

Av. JK, Quadra 12 lote 15, Jardim Brasília  
 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
 
 
Pelo presente Edital, o Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc, 
Pess. Jur. de Águas Lindas de Goiás-GO, Atendendo ao que 
foi requerido pelo BANCO DO BRASIL S.A, pessoa jurídica de 
direito misto, com sede no  Sede no Setor  Bancário Sul Quadra 
01 Bloco G Lote A, na cidade de Brasília-DF, inscrito no CGC/
MF-00.000.000/0001-91, vem nos termos da Lei nº 9.514/97 
art. 26, parágrafo 1º, 2º e 3º, FAZ SABER, que fica convidado 
a comparecer neste cartório, a fim de efetuar os pagamentos 
das prestações vencidas e os demais encargos contratuais, 
devidas em virtude de compromisso assumido na aquisição do 
imóvel localizado a Lote 14 da quadra 122 Conjunto A, Setor 
16, situado no loteamento denominado PARQUE DA BARRA-
GEM, nesta cidade, devidamente registrado no R-06=48.709 de 
NAYANE CARLA SANTANA DOS SANTOS, brasileira, solteira, 
maior, portadora da CI3.252.993 SESP-DF, trabalhadora infor-
mal, inscrita no CPF-039.690.303-74. Sob pena de convalescer 
o CONTRATO POR INSTRUMENTO PARTICULAR, COM EFEITO 
DE ESCRITURA PÚBLICA, DE VENDA E COMPRA DE IMÓVEL 
RESIDENCIAL NOVO MEDIANTE FINANCIAMENTO GARAN-
TIDO POR ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE IMÓVEL – PESSOA 
FÍSICA – FGTS – PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA E 
OUTRAS AVENÇAS. O (a) mencionado (a) comprador (a) terá o 
prazo de quinze (15) dias para satisfazer aqueles pagamentos. E 
para que ninguém alegue ignorância e chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou que publicasse o presente Edital por 
três (03) dias consecutivos, na forma da Lei, e afixado na sede 
desta Serventia. Dado e passado nesta Cidade de Águas Lindas 
de Goiás-GO, aos 14.11.2017. Sandro Alexander Ferreira, Oficial 
do Registro Imobiliário. 

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE CIDADE OCIDENTAL/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE SERGIO 
DE SOUZA LOPES, CPF: 858.964.701-34.

REQUERIMENTO Nº 926970

O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade Ocidental/GO FAZ 
SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). SERGIO DE SOUZA 
LOPES, CPF: 858.964.701-34, devedor(a) fiduciante do imóvel aliena-
do, CASA 60, LOTE 14, QUADRA 05, CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
RECANTO DAS PALMEIRAS III, RECREIO MOSSORÓ, CIDADE 
OCIDENTAL GO 72880000, a qual não tendo sido encontrada no 
endereço de cobrança CASA 60, LOTE 14, QUADRA 05, CONDO-
MÍNIO RESIDENCIAL RECANTO DAS PALMEIRAS III, RECREIO 
MOSSORÓ, CIDADE OCIDENTAL GO 72880000, fica, por este edital, 
INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis 
de Cidade Ocidental/GO, segundo as atribuições conferidas pelo 
artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento 
do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do 
contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, na matrícula 
nº. 4.846 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de 
V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações 
vencidas e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, 
os encargos legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais 
imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 2.186,04 ( dois mil 
cento e oitenta e seis reais e quatro centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para 
que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na SQ 
16, Quadra 02, Lote 28, Loja 02, Centro, Cidade Ocidental - GO., onde 
deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital será 
publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser pago 
no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia 
desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não cum-
primento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o 
direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da credora 
fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. 
Atenciosamente, Márcio Silva Fernandes, o Oficial. 

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DOUGLAS ASSUNCAO DA 
SILVA, CPF: 003.894.811-73 E JOSIANE INACIO LEITE, 

CPF: 018.113.481-06. REQUERIMENTO N° 931164 

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). DOUGLAS ASSUNCAO DA 
SILVA, CPF: 003.894.811-73 e JOSIANE INACIO LEITE, CPF: 
018.113.481-06, devedor fiduciante do imóvel alienado, RUA 
23 Nº 22 QUADRA 09 LOTES 02/04 - PARQUE VILA VERDE 
- FORMOSA - GO, a qual não tendo sido encontrada no en-
dereço de cobrança RUA 23 Nº 22 QUADRA 09 LOTES 02/04 
- PARQUE VILA VERDE - FORMOSA - GO RUA 28 QUADRA 
09 LOTE 22 - PARQUE VILA VERDE - FORMOSA - GO RUA 
15 NUMERO 241 - SETOR NORDESTE - FORMOSA - GO, 
fica, por este edital, INTIMADO, em razão do requerimento de 
BANCO DE BRASÍLIA S.A - BRB, credor fiduciário do contrato 
imobiliário garantido por alienação fiduciária da matrícula nº. 
48.603, a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as 
que se venceram até a data do pagamento, os juros conven-
cionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, 
os encargos legais, inclusive tributos, as contribuições con-
dominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 
7.788,33 ( sete mil setecentos e oitenta e oito reais e trinta e 
três centavos ), além das despesas de cobrança e de intima-
ção, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) BANCO 
DE BRASÍLIA S.A - BRB como “Diferença de prestações an-
teriores”. O pagamento do débito poderá ser feito na agência 
detentora do financiamento ou na sede deste Oficio (Rua 
Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este edital será 
publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser 
pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do 
último dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade 
do  imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos do arti-
go 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José Túlio Valadares 
Reis Júnior, Registrador.

REPÚBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL

1° OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, TÍTULOS E 
DOCUMENTOS, CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS, 

CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS, 
INTERDIÇÕES E TUTELAS. 

EDITAL DE DESMEMBRAMENTO 
Lei Federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

 O SANDRO ALEXANDER FERREIRA, Oficial 
 do 1° Ofício do Registro de Imóveis, 
 da Comarca de Águas Lindas, Goiás. 

FAZ SABER  a todos os 
interessados que MARIA 
RENALZIR SILVA DOS 
SANTOS, brasileira, sol-
teira, maior, do lar, por-

tadora da Cl-1.852.127 
SSP/DF, inscrita no CPF-
835.516.891-72  residente 
e domiciliada nesta cidade, 
e CLEANTO MARQUES 

VIANA, brasileiro, soltei-
ro, maior, taxista, portador 
da Cl-MG12960209 SSP/
MG, inscrito no CPF-
994.186.901-44, residente 
e  domiciliado em Brasília 
— DF, depositaram nesta 
serventia os documentos 
necessários exigidos pelo 
artigo 18 da Lei Federal n. 
6.766, de 19 de dezembro 
de 1979, para registro de 
um DESMEMBRAMENTO 
do imóvel denominado Lote 
10 da quadra C-05, situa-
do no loteamento denomi-
nado MANSÕES VILLA-
GE, nesta cidade, com a 
área de 1.000,00 metros 
quadrados  Confrontan-
do pela Frente com a Rua 
05, com 20,00 metros, 
pelo fundo com o lote 
09, com 20,00 metros, 

pelo lado direito com os 
lote 08, com 50,00 me-
tros, e pelo lado esquer-
do com o lote 12, com 
50,00 metros, sem ben-
feitorias, objeto da matrícu-
la nº. 57.728, do Registro 
de Imóveis da Comarca de 
Águas Lindas de Goiás-GO, 
que será desmembrado em 
02 (dois) lotes menores 
que serão denominados: 
“Lote 10-A quadra C-05, 
situado no loteamento 
denominado MANSÕES 
VILLAGE, nesta cidade, 
com a área de 500,00m2, 
confrontando pela Frente 
com a Rua 05, com 10,00 
metros, pelo fundo com o 
lote 09, com 10,00 metros, 
pelo lado direito com o lote 
08, com 50,00 metros, e 
pelo lado esquerdo com o 

lote 10-B, com 50,00 me-
tros”, “Lote 10-B quadra 
C-05, situado no loteamen-
to denominado MANSÕES 
VILLAGE  nesta cidade, 
com a área de 500,00m2, 
confrontando pela Frente 
com a Rua 05, com 10,00 
metros, pelo fundo com o 
lote 09, com 10,00 metros, 
pelo lado direito com o lote 
10-A, com 50,00 metros, e 
pelo lado esquerdo com o 
lote 12, com 50,00 metros”; 
conforme planta e memorial 
descritivo, que fazem par-
te integrante da Certidão 

Municipal de Aprovação do 
Parcelamento expedida em 
18/10/2017, onde consta o 
processo administrativo de 
nº 2017034670. Para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, expediu-se este 
edital que será publicado 
no jornal local, por 03 (três) 
dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data da última 
publicação, tudo nos termos 
do artigo 19 da citada Lei 
Federal n. 6.766.

Águas Lindas de Goiás-GO 16 de Novembro de 2017.

 Vanessa Veras de Macedo
Escrevente

APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 0052205 02 VL  R$ 1.212,72  C/WOLF JEANS IMPORTACAO E COMERCIO EIRE, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 258477-01 VL  R$ 312,25  C/LIVIA CAPPE-
LETTE 95060049191, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT.PARA FINS FALIMENTARES: DSI Nº TITULO 0134907/17 VL  R$ 6.200,00  C/TECMON MONTAGENS TECNICAS INDUSTRIA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA 
DGC EXT. DMI Nº TITULO 202752-01 VL  R$ 270,09  C/ELY PEREIRA DE MORAIS ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO NF 0460238 VL  R$ 624,54  C/FARMACIA PRECO BAIXO DE GOIANIA LTDA, APRES. 237 - BANCO 
BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI Nº TITULO 20160223 VL  R$ 178,50  C/NATURESA MARTINS OLIVEIRA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 1  029276B VL  R$ 215,50  C/PRESTADORA DE SERVICOS DE PISO, APRES. 341 
- BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 2 VL  R$ 225,00  C/JONATHAN ORDONEZ VIVEROS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 0000020018 VL  R$ 277,14  C/E R PRODUTOS FARMACEUTICOS  LT, APRES. 341 - BANCO ITAU 
S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 0000020018 VL  R$ 277,16  C/E R PRODUTOS FARMACEUTICOS  LT, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 52488-1 VL  R$ 280,00  C/DLS DE OLIVEIRA BORRACHARIA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 
0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 483521545 VL  R$ 332,74  C/ANTONIA TEODORO DA SILVA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI Nº TITULO 00968109 1 VL  R$ 530,42  C/FERRAGISTA AMAZONAS LTDA  ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - 
CENTRO. DMI Nº TITULO 49477-2-4 VL  R$ 1.466,75  C/MANOEL GILMAR FELIX DA SILVA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO.COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS 
DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 
20 DE NOVEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209 ENCONTRAM-SE NO 1º TABELIONATO DE PROTESTOS DE GOIÂNIA PARA SEREM PROTESTADOS AS 
SEGUINTES CERTIDÕES DE DÍVIDA ATIVA (CDA), FIGURANDO COMO APRESENTANTE E CREDORA PROCURADORIA GERAL FEDERAL, SENDO OS DEVEDORES, VALORES E NÚMEROS DAS CDAS A SEGUIR RELACIONADAS: CDA Nº TITULO 57422  VL  R$ 9.029,81 
C/JOEL LISBOA DE ALMEIDA - ME; CDA Nº TITULO 57344  VL  R$ 996,58 C/TPL3 T. L. LTDA - TRANSPORTES PROGRESSO;COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 
HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 20 DE NOVEMBRO 
DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O poder 
do mel

De acordo com a lei brasileira, o 
PRAZO de validade do mel comercia-
lizado no PAÍS	é	de	2	anos.	Porém,	
ele leva muito mais TEMPO para 
apodrecer, já que apresenta pouquís-
sima ÁGUA em sua composição. Em 
condições IDEAIS, esse alimento 
possui apenas 17% de LÍQUIDO, 
limitando a propagação de micro - 
organismos que decompõem o 
composto. Essa propriedade é 
garantida no seu processo de fabri-
cação:  quando a ABELHA retira o 
néctar das FLORES para armazenar 
alimento na COLMEIA, ela estende 
a língua para alcançar o VENTO do 
bater das ASAS de outras abelhas. Em 
seguida, continua batendo as asas 
para gerar MAIOR deslocamento de 
ar. Isso faz com que a água evapore 
ao máximo. Ainda assim, caso a 
colmeia produza mel com UMIDADE 
superior ao recomendado, os apicul-
tores geralmente realizam um proce-
dimento artificial para assegurar a 
QUALIDADE final do produto. Outro 
fator que aumenta a sua durabilidade 
é a grande quantidade de açúcar, 
cerca	de	90%.	Para	se	ter	uma	ideia,	
em escavações EGÍPCIAS, já foram 
encontrados POTES de mel preser-
vados com mais de 3 mil ANOS.
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BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Antes eu era 
feio, agora eu 
tenho carro

O dia pede corre-
ção de atitudes e 
mais objetividade 
e praticidade. Per-

ceba a necessidade de apri-
morar as suas atitudes para 
ter resultados mais efetivos. 
Segue atuante o desafio en-
tre individualidade e relacio-
namentos familiares.

O aprimoramento 
emocional é uma das 
características mais 
importantes de hoje 

aos taurinos. Situações inusita-
das pedem muita flexibilidade 
no âmbito afetivo É um momen-
to em que você pode passar por 
algumas situações desgastan-
tes, mas deve manter a calma.

Não se cobre em 
demasia ou das 
pessoas do seu 
convívio domés-

tico. O astral está tenso 
e é importante que aja 
com muita maturidade e 
consciência. Evite mistu-
rar amizade e assuntos 
financeiros, geminiano.

Para seguir novos 
caminhos, você 
deve se desapegar 
de velhos padrões. 

É preciso seguir a intuição 
nas decisões que se apre-
sentam neste momento. É 
uma fase em que poderá 
haver grandes surpresas e 
você deve se manter flexível.

Finanças, talen-
tos e potenciais 
são temas ativa-
dos hoje aos leo-

ninos. É preciso agir com 
mais humildade, discer-
nimento e simplicidade. 
Segue a tendência a haver 
rupturas e situações de 
caráter inconvencional.

A Lua se move hoje 
em seu signo, tra-
zendo à tona fortes 
emoções virginia-

nas. Cuidado com a crítica, 
a cobrança e a necessidade 
de que tudo seja perfeito. 
Certos aborrecimentos po-
dem estimulá-lo a novos 
caminhos, virginiano.

Um dia em que a 
introspecção e o 
apoio de algumas 
pessoas se revela 

essencial. É preciso uma au-
toanálise que favoreça o seu 
autoconhecimento e evo-
lução. A saúde pode estar 
sendo bastante influenciada 
por fatores emocionais.

 É um dia que pede 
discernimento, ob-
servação e capaci-
dade de diagnós-

tico. O trabalho em equipe 
está enfatizado e cada pes-
soa deve conhecer as suas 
tarefas. Momento em que é 
necessário mudar de estra-
tégia no âmbito profissional.

Segue atuante a 
tendência a certos 
aborrecimentos 
emocionais, sagi-

tarianos. Não espere dos ou-
tros as mudanças que você 
mesmo deve fazer. É neces-
sário que aja com mais cons-
ciência de sua individualida-
de e dos vínculos afetivos.

Situações que fo-
gem do controle no 
âmbito emocional 
e familiar, capricor-

niano. É preciso que siga o 
seu faro e a intuição para 
tomar decisões corretas. O 
dia favorece aprimoramento 
de conhecimentos ligados à 
atividade profissional.

É preciso perceber 
o que não faz mais 
sentido e ser ca-
paz de se despren-

der. O momento é oportuno 
para novas atitudes, inte-
resses e atividades. Cui-
dado com a tendência a se 
cobrar em demasia, o que 
pode pressionar a saúde.

É hora de redesco-
brir certos talentos 
e potencialidades, 
piscianos. Nos ne-

gócios, evite decisões apres-
sadas e baseadas apenas 
em um impulso momentâ-
neo. O dia é muito importan-
te para o aprimoramento de 
suas relações e contatos.

Adão
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